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A.1. ANTECEDENTES 

 
No ano 2003, as Câmaras Municipais de Lagos, Vila do Bispo e Aljezur apresentaram o 

“Plano Inter-Municipal de Intervenção na Floresta dos concelhos de Lagos, Vila do Bispo e 
Aljezur”(PIMIF). Este Plano, elaborado pela Geoterra, realiza uma revisão e caracterização 
exaustiva do território1 dos três Concelhos e propõe uma série de intervenções integradas. O 
diagnóstico do PIMIF revelou que o espaço rural destes três concelhos sofreu um intenso processo 
de abandono na sequência das transformações socioeconómicas verificadas nas últimas décadas, e 
assim, as intervenções propostas, foram traçadas com o objectivo dum novo e melhor 
aproveitamento desse espaço rural. 
 

No capítulo do PIMIF “Estudo Prévio e Sumário”, foi realizado um “Estudo Hidrológico de 
Caudais Sólidos” que permitiu classificar o território em distintas classes de erosão actual e erosão 
potencial, entendida esta última como “aquela que se estenderia pelo território se a cobertura 
vegetal fosse eliminada”. A cartografia revelou a existência de enclaves com uma erosão actual 
alta, nos quais era necessário actuar com rapidez, e uma série de zonas potencialmente perigosas, 
nas quais a eliminação da cobertura vegetal teria consequências desastrosas. 
 

Neste análise, o Perímetro Florestal incluído no Concelho de Vila do Bispo revelou altos 
valores de erosão actual em determinadas zonas, e, sobretudo, altos valores de erosão potencial na 
maior parte da área pública. No Verão de 2003, precisamente numa das zonas de maior risco de 
erosão potencial produziu-se um incêndio que arrasou a vegetação e deixou a descoberto o solo, 
criando graves problemas de erosão. 
 

Por tudo isto, a Câmara Municipal de Vila do Bispo considerou ser convenientemente 
promover a elaboração dum Plano de Recuperação hidrológico-florestal do Perímetro florestal do 
seu concelho que abrange uma boa parte da zona incendiada em 2003, com vista a solucionar os 
principais problemas hidrológicos dessa área pública. Assim foi apresentado e aprovado pelo 
Fundo de Solidariedade da União Europeia um projecto para elaboração deste Plano. 
 

Com este trabalho pretende-se concretizar, para o território correspondente ao Perímetro 
Florestal de Vila do Bispo, a linha de actuações propostas pelo PIMIF, estabelecendo um 
programa de projectos de intervenção enquadrados nesse documento orientado

                                                 
1 Território – entendido aqui com as duas componentes – biofísica e socioeconómica 
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A.2. OBJECTIVOS 

 
As tradicionais intervenções de correcção hidrológica, que constituem o chamado Sistema 

Corrector de uma Bacia (S.C.B.), preconizam uma abordagem integrada da florestação, linhas de 
água e características das bacias objecto de intervenção. Neste caso, actuar-se-á, 
fundamentalmente, nas encostas com o objectivo de estabelecer ecossistemas florestais 
permanentes. 
 

As intervenções em cursos de água, estão orientadas para diminuir, anular ou controlar, os 
processos de transporte sólido e a erosão no leito e suas margens, evitando a incorporação de 
sólidos na água em circulação, já que, independentemente da sua procedência, o efeito e o estado 
hidráulico dum curso de água é consequência da quantidade de sedimentos transportados pelo 
caudal que o atravessa. Por estas razões, a adopção de certas medidas de correcção de leitos terá 
um efeito benéfico na remodelação de determinados troços de linhas de água. 

 
As intervenções directas nos cursos de água, apenas irão incidir em certos pontos onde seja 

necessário reter uma percentagem importante de materiais soltos procedentes das encostas que 
actualmente apresentem uma escassa cobertura vegetal. Nos capítulos correspondentes, será 
justificado, em função dos valores dos caudais líquidos e sólidos, a pertinência dessas 
intervenções. 
 

Os principais objectivos que se colocam são os seguintes: 
 

·  A protecção do solo face à erosão, tratando ao mesmo tempo do aproveitamento deste 
recurso. 

·  O controle das cheias. 
·  A provisão hídrica. 

 
Para se cumprir estes objectivos colocam-se os seguintes fins: 

 
·  Reduzir dentro do possível as percas do solo, travando os processos de erosão acelerada 

em cada bacia, para mantê-los dentro dos limites que se consideram admissíveis. Este 
fim será realizado principalmente com reflorestação baseada em espécies florestais de 
carácter protector, pelo que, simultaneamente, se conseguirá um aproveitamento 
produtivo do solo que se pretende proteger. 

 
·  Estabelecer um Ordenamento das bacias, delimitando as actuações correctoras nas 

zonas de uso agrícola e nas zonas florestais. 
 

·  Contribuir para a estabilização rural da zona. 
 

·  Melhoria da paisagem e do bem-estar dos habitantes do concelho, ao mesmo tempo que 
se promove uma aproximação da vegetação à comunidade vegetal climáxica, supondo a 
aproximação ao máximo produtor e protector da zona de intervenção. 

 
Este Plano inclui, adicionalmente, propostas e actuações que estão fora do conceito 

tradicional da Restauração Hidrológico-Florestal, mas que se incluíam no PIMIF com o objectivo 
da defesa contra os incêndios (prevenindo também, desta forma, a posterior erosão que se 
produziria em caso incêndio). 
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A.3. JUSTIFICAÇÃO 

A.3.1 JUSTIFICAÇÃO TÉCNICA 

Este Estudo, mediante as medidas adoptadas, diminuirá os efeitos da erosão, aumentará a 
capacidade de infiltração dos solos e reduzirá notavelmente o escorrimento. 
 

Para corrigir a erosão hídrica, laminar e em sulcos, propõe-se a realização de 
repovoamentos florestais nos terrenos com valores de erosão actual alta não afectados por outras 
condicionantes de factor social, económico, ou legal. 
 

A reflorestação deverá realizar-se empregando técnicas que considerem, no seu 
delineamento, as diferenças ecológicas, estruturais e económicas existentes nas zonas distintas, e 
que, basicamente, e para efeitos de reflorestação, se adaptam às diferentes características do solo, e 
à vegetação e ecoclima próprios de cada estação, que, por último, determinem as espécies com que 
se pode reflorestar, bem como os procedimentos de preparação do solo e os tratamentos da 
vegetação e do solo necessários nos primeiros anos de instalação dos povoamentos. 
 

Por outro lado propõe-se, com carácter experimental, pequenos diques de pedras que 
ajudarão a alcançar o declive de equilíbrio e a conter a erosão por sulcos nos troços mais 
declivosos da rede hidrogáfica do Perímetro Florestal. 
 

Da mesma forma, vai-se propor recomendações de usos para as distintas zonas do 
Perímetro, que tratarão de fomentar usos compatíveis com a conservação do território e, em 
particular, com as percas do solo por erosão. 
 
 

A.3.2 JUSTIFICAÇÃO SOCIAL 

 
Dentro dos benefícios imediatos que este estudo trará, haverá que referir a criação de novos 

postos de trabalho. O emprego de mão-de-obra, tanto especializada como não especializada, que 
beneficiará os habitantes do concelho, e os trabalhos posteriores de manutenção e conservação, 
criarão emprego permanente. Desta forma contribuí-se para o bem-estar de umas quantas famílias 
que habitam nas imediações, fixando a população face ao êxodo rural. 
 

Por último, a longo prazo, o concelho poderá ver elevado o seu nível socioeconómico com 
os benefícios directos e indirectos que se obtêm das massas florestais que se vão criar.  
 

A.3.3 JUSTIFICAÇÃO ECONÓMICA 

As actuações resultantes deste estudo suporão um benefício económico para a zona onde se 
actua. Para além da estimulação do sector florestal devido aos trabalhos propostos (actuações 
concretas e tarefas de manutenção), os benefícios directos derivados da execução do Estudo serão 
os gerados pelo aumento da produção florestal. 
 

Por outro lado, a melhoria da qualidade paisagística e ecológica à volta, assim como de 
determinadas vias de acesso, pode chegar a repercutir-se de forma directa na afluência de 
visitantes à zona, tanto pela condição de Parque Natural da área tratada, como pela existência de 
praias de grande qualidade. Tudo isto acabará por ficar incorporado na qualidade da oferta turística 
do concelho. 
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A.4. ESTUDO DA ÁREA DO PROJECTO 

A.4.1 SITUAÇÃO GEOGRÁFICA, ADMINISTRATIVA E CADASTRO 

O presente projecto tem como âmbito geográfico a região do Algarve, situada a Sul de 
Portugal, e mais concretamente o distrito de Faro e o Concelho de Vila do Bispo. Dentro deste, 
encontramo-nos na freguesia com o mesmo nome. O Plano incide no Perímetro Florestal de Vila 
do Bispo, formado por três zonas localizadas a Oeste do concelho, que terminam na costa do 
Oceano Atlântico. O âmbito concreto da intervenção engloba todas as bacias de recepção dos 
cursos de água que correm param dentro do Perímetro Florestal, assim como as bacias parciais de 
alguns cursos de água incluídas no Perímetro, mas que correm para o Oceano Atlântico numa faixa 
costeira fora do Perímetro. 
 

A delimitação concreta da superfície corresponde a uma área total de aplicação do plano de 
1041 ha, que está englobada num rectângulo de referência com os seguintes vértices: 
 
 

Vértice U.T.M. X U.T.M. Y 
NO 126117 18181.9 
NE 131439 18181.9 
SO 126117 11946.7 
SE 131439 11946.7 

 
O limites concretos do Plano podem ser consultados na CARTA Nº1: SITUAÇÃO 

DO ÂMBITO DE ESTUDO, apresentada numa impressão simplificada na página 
seguinte. 
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B.1. JUSTIFICAÇÃO DA ESTRUTURA DA PROPOSTA DE 
INTERVENÇÃO 

 
Como já foi mencionado nos capítulos iniciais da parte A - memória descritiva, este Plano 

corresponde a uma particularização do PIMIF às bacias do Perímetro Florestal de Vila do Bispo, 
tendo a sua realização sido motivada, principalmente, pelos incêndios catastróficos que em 2003 
afectaram significativamente esta parte do concelho de Vila do Bispo. 
 

Note-se que o próprio PIMIF inclui o ordenamento dos usos agro-florestais da totalidade 
do território dos concelhos de Lagos, Aljezur e Vila do Bispo bem como propostas de intervenção 
nas áreas florestais. A existência dessa planificação prévia, assim como a reduzida extensão da 
aplicação deste Plano (1041 ha em que 716,5 ha são área pública), justifica que nalguns casos a 
metodologia aqui seguida, em termos das propostas de intervenção, embora enquadrada no PIMIF, 
se afaste da sua abordagem global. Procura-se aqui a obtenção dum instrumento de apoio à 
intervenção e à gestão, cujas acções e recomendações se baseiem numa análise mais 
pormenorizada do território assente num trabalho de campo acrescido que permita enriquecer a 
informação do PIMIF com condicionantes específicas de cariz natural, legal e socioeconómico. 
 
 Assim, para a elaboração da proposta de intervenção foram seguidas as seguintes fases: 

·  Fase 1 – definição das unidades de gestão; 
·  Fase 2 – Caracterização das unidades de gestão; 
·  Fase 3 – Identificação de problemáticas concretas; 
·  Fase 4 – Propostas de acções e recomendações de gestão: justificação, descrição e 

localização. 
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B.2. DEFINIÇÃO DAS UNIDADES DE GESTÃO 

 
 Como etapa prévia à identificação de problemas, e à correspondente proposta de acções e 
recomendações de gestão, considerou-se conveniente definir um conjunto de unidades territoriais, 
que facilitariam a aplicação das fases seguintes. Os critérios escolhido para a divisão do território 
em unidades basearam-se nas divisões naturais dos escorrimentos das águas, procurando que as 
unidades criadas correspondessem a bacias hidrográficas completas. 
 

Desta forma, as 10 bacias identificadas no capítulo A.4.2., são consideradas as unidades de 
gestão do Plano. No caso da bacia 3, devido à sua grande extensão e ao facto de ser a mais 
afectada pelo incêndio de 2003, procedeu-se à sua subdivisão em 4 unidades de gestão. O resto da 
área estudada que, pelas suas características morfológicas, não se inclui em nenhuma das 10 
bacias, como é o caso de falésias, barrancos, praias que drenam directamente para o mar, são 
incluídas em três unidades adicionais: “Norte – Outras”, “Sul – Outras” e “Barrancos”. Em 
seguida apresenta-se um quadro com a descrição das unidades de gestão consideradas, em termos 
de área e de relação com as bacias hidrográficas existentes: 

 

PERÍMETRO  BACIA 
AREA 

HA 

UNIDADE 
DE  

GESTÃO 

NORTE 

1 41,64 1 

2 25,77 2 

3 335,85 

3.1 
3.2 
3.3 
3.4 

4 48,86 4 

5 29,28 5 

6 89,57 6 

7 20,18 7 

Escarpas linha de costa, praias 19,65 Barrancos 
Encostas não incluídas em bacias  
completas do perímetro 

9,84 
Norte 

Outras 

CENTRAL 
8 140,96 8 

Escarpas linha de costa, praias 17,58 Barrancos 

SUL 
9 27,67 9 

10 77,78 10 

Resto  157,20 Sul outras 
 
 
A localização concreta de cada uma destas unidades está representada no modelo 

cartográfico e analítico na carta temática das acções propostas. 
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B.3. CARACTERIZAÇÃO DAS UNIDADES DE GESTÃO 

 
A caracterização detalhada de todo o território objecto deste Plano já foi desenvolvida na 

parte A. Diagnóstico. Neste capítulo procura-se extrair dessa caracterização detalhada os aspectos 
mais relevantes, que, ao nível de cada unidade de gestão nos permitem compreender, face aos 
objectivos do Plano, qual a sua problemática concreta e a melhor forma de a resolver. 
 

Assim para cada unidade de gestão foi feita uma análise recapitulativa do “Diagnóstico” 
baseada nos seguintes factores: 

·  Se constitui ou não uma bacia hidrológica completa; 
·  Área (ha); 
·  % de área incluída no perímetro florestal; 
·  Forma e relevo. No caso de constituir uma bacia completa – coeficiente de Gravelius. 

Em todos os casos, distribuição percentual  por classe de declive; 
·  Descrição da rede hidrográfica; 
·  Grau (em %) de superfície afectada pelo incêndio de 2003; 
·  Geologia e solos: litologia, profundidade do solo. 
·  Cobertura vegetal; 
·  Erosão actual e potencial; 
·  Acessibilidade: à unidade em geral e às linhas de água; 
·  Outras observações: existência de madeira queimada, proximidade de praias; 

construções e infraestruturas humanas, caminhos fechados, zonas de valor ecológico, 
etc... 

 
Os resultados da aplicação concreta desta grelha de análise a cada unidade de gestão, são 

apresentados nas fichas das unidades de gestão expostas no parte C - UNIDADES DE GESTÃO. 
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B.4. IDENTIFICAÇÃO DE PROBLEMAS 

 
 A revisão do parte A – DIAGNÓSTICO, com base na grelha de análise anteriormente 
apresentada permitiu identificar, para cada unidade de gestão, uma série de problemas que se 
procurarão solucionar mediante as correspondentes propostas de acção e recomendações de gestão. 
 
 Em termos gerais, foram identificados os seguintes problemas: 

·  Desaparecimento do tapete vegetal; 
·  Erosão actual elevada; 
·  Existência de madeira queimada em pé; 
·  Rede viária deficiente ou insuficiente; 
·  Cursos de água invadidas de eucaliptos; 
·  Excessiva acumulação de carga combustível – perigo de incêndio. 
·  Leitos de cursos de água obstruídos por vegetação e resíduos; 
·  Escassez de pontos de água para a fauna; 
·  Problemas em infraestruturas de passagem de água. 

 
Em seguida descreve-se, brevemente e em termos gerais, o significado de cada um destes 

problemas e a sua localização aproximada. Nas fichas das unidades de gestão esta descrição é 
apresentada de forma mais concreta adequada a cada unidade. Também se apontam possíveis 
soluções técnicas, que se materializam na proposta de intervenção descrita no capítulo seguinte. 
 
Desaparecimento do tapete vegetal; 
 
 O desaparecimento do tapete vegetal nas zonas afectadas pelo incêndio de 2003, tem 
efeitos negativos sobre o território. O mais importante é, talvez, o aumento das percas de solo por 
erosão hídrica, aspecto suficientemente desenvolvido no capítulo A.4. – CAUDAIS SÓLIDOS. 
 
 Para além deste aspecto, haverá que considerar a própria perca da vegetação rasteira e 
arbórea de grande valor ecológico, tanto pela riqueza florística associada à faixa litoral, como por 
proporcionar refúgio e alimento a espécies faunísticas e melhorar as propriedades fisíco-químicas 
dos solos. 
 
 Por outro lado, o desaparecimento de povoamentos florestais maduros e semi-maduros em 
terrenos aproveitáveis, supõe uma perca directa de recursos económico. 
 
 Por último, não deverá esquecer-se o elevado impacto paisagístico das zonas queimadas, 
por se tratarem nalguns casos de áreas florestais com exemplares de grande dimensão, por se 
disporem em encostas muito visíveis e por existir no local uma considerável procura turística. 
 
 Este problema procurará solucionar-se, na medida do possível, mediante a reflorestação de 
encostas, plantações nalgumas linhas de água e fomento da regeneração natural. 
 
 
Erosão actual elevada 
 
 Existem na área do Plano zonas com uma erosão actual muita elevada, com percas de solo 
muito acima dos níveis admissíveis (10-25 t/ha.ano). Estas zonas coincidem praticamente na sua 
totalidade às zonas afectadas pelo incêndio de 2003, que eliminou o tapete vegetal protector do 
solo. No entanto, também existem zonas não afectadas pelo incêndio com valores de erosão actual 
moderada, na parte central do perímetro na unidade de gestão nº 8. A presença de ravinas de 
erosão é evidente nas unidades 3.1 e 8. 
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Para lutar contra a erosão propõem-se, arborizações, construção de linhas de contenção com 
resíduos nas encostas e a construção de diques de gaviões em pequenos cursos de água e valas 
ravinadas. 
 
 
Existência de madeira queimada em pé; 
 
 Nas zonas afectadas pelo incêndio de 2003 existe madeira queimada em pé com elevado 
impacto paisagístico e que aumenta consideravelmente o risco de propagação de pragas e doenças 
florestais. No capítulo correspondente serão propostos métodos idóneos para a retirada da madeira 
queimada. 
 
Rede viária deficiente ou insuficiente; 
 
 Em vários pontos do Perímetro Florestal e suas bacias hidrográficas, observou-se que a 
rede viária é insuficiente ou se encontra em mau estado para a realização das operações de 
manutenção, restauração e melhoria do meio natural, tais como as desmatações, luta contra 
incêndios, gestão da fauna e aproveitamentos silvícolas. 
 
 Estas limitações verificam-se nas unidades de gestão 1, 3.2, 3.3, 4, 5, e 6. A proposta de 
acções centra-se apenas na reabertura dum caminho abandonado na unidade 3.2, deixando como 
recomendações de gestão a abertura e melhoria de novos caminhos, em função das expectativas e 
modelo de gestão que venha a ser acordado entre a Câmara Municipal de Vila do Bispo, a 
Direcção Geral dos Recursos Florestais e o Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa 
Vicentina. 
 
 
Cursos de água invadidas de eucaliptos; 
 
 Algumas das linhas de água da área objecto deste Plano, encontram-se invadidas por 
eucaliptos. A presença desta espécie introduzida impede a existência de outras espécies ripícolas 
espontâneas, além de por se tratar duma espécie com um levado consumo hídrico dificulta a 
disponibilidade de água para outras espécies vegetais e animais. Por outro lado a sua grande 
capacidade de rebentamento vegetativo dificulta ainda mais a sua erradicação ou controlo. 
 

Este problema surge principalmente na unidade 3.1., embora também ocorra, com menor 
intensidade nas unidades 3.2 e 3.3. Propõe-se o corte da parte aérea realizando-se o arranque dos 
cepos apenas quando as condições topográficas e a realização de acções complementares o tornem 
aconselhável.  

 
 

Excessiva acumulação de carga combustível – perigo de incêndio. 
 
  Em várias zonas da área estudada a vegetação arbustiva, sobretudo esteva, e a acumulação 
de ramos secos no estrato rasteiro corresponde a uma grande acumulação de biomassa que se 
traduz em modelos de combustível perigosos surgindo grandes manchas contínuas com elevado 
perigo de incêndio, e uma elevada dificuldade de extinção.  
 

Por outro lado a elevada densidade do mato entorpece a acessibilidade ao espaço florestal 
necessária às várias tarefas de gestão e pode dificultar o desenvolvimento de exemplares notáveis. 

 
Esta situação ocorre na maioria do território estudado que não afectado pelo incêndio de 

2003. 
 
Propõe-se uma intervenção dum conjunto de medidas conducentes ao ordenamento de 

carga combustível. Para além da manutenção dos aceiros propõe-se intervenções, de carácter 
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cirúrgico nas manchas com modelos de combustível perigosos, estabelecendo faixas auxiliares, ao 
logo dos caminhos e linhas de água, através de limpezas selectivas. 

 
Leitos de cursos de água obstruídos por vegetação e resíduos; 
 
 Devido ao carácter não permanente das linhas e cursos de água existentes, assim como à 
sua natureza torrencial, alguns troços dos leitos encontram-se invadidos por vegetação e/ou 
obstruídos com resíduos de origens diversas que são arrastados pelos caudais torrencias durante a 
época da chuva. Este facto pode motivar tarnsbordamenbtos do leito e outros comportamentos 
irregulares que deverão ser evitados. 
 

Esta situação verifica-se, de forma mais ou menos intensa, em todas as bacias não 
afectadas pelos incêndios. No caso da cabeceira da unidade 8, observa-se uma densidade excessiva 
de pinheiro manso (Pinus pinea) ao longo da linha de água principal. 

 
Propõe-se a realização de faixas auxiliares ao longo das linhas de água inseridas em 

manchas com modelos de combustível perigosos, e o desbaste de pinheiros mansos na unidade 8. 
 

Escassez de pontos de água para a fauna; 
 
 A escassa extensão das bacias, bem como a impermeabilidade dos xistos que dominam a 
maior parte do território abrangido, levam a que a presença de água permanente seja praticamente 
nula.. Apenas na linha da litoface correspondente ao contacto litológico entre o xisto e os terraços 
arenosos, localizados a uma cota superior, é possível encontrar pequenas locais encharcados, 
intensamente aproveitados pela fauna.  
 

Propõe-se a realização de pequenas charcas nesses locais, escolhendo os pontos de 
cruzamento dos cursos de água com a litofácie xisto/areia. 

 
Problemas em infraestruturas de passagem de água e outras infraestruturas. 
  
 Detectaram-se problemas nalgumas obras de drenagem associadas à rede viária, em 
concreto os descalçamentos duma ponte perto da casa do inglês (3.1.),  e da tubagem (manilhas) 
que permitem a passagem da linha de água principal noa muro de terra que sustenta o caminho 
florestal do perímetro, no seu cruzamento sobre a linha de água. Devido ao efeito do escavamento 
das águas, à volta das condutas existem cavidades com mais de 1m de altura.  
 

Unidade 3.1.  

  
Vista geral da ponte próximo da Casa do Inglês Pormenor do descalçamento 
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Unidade 8 

  
Montante da passagem Jusante da passagem 

 
Por outro lado, nas unidades  6 e 7  existem charcas, cujo comportamento não alcançou as 

expectativas, já que praticamente não apresentam capacidade de armazenamento de água. 
 

Propõe-se a remodelação topográfica do leito na unidade 8 e a colocação dum mecanismo 
dissipador de energia na ponte da unidade 3.1, e ainda a reparação da tubagem e remoção de restos 
vegetais dos tubos da unidade 8. Não se propõem intervenções nas unidades 6 e 7. 
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B.5. PROPOSTAS DE ACÇÕES E RECOMENDAÇÕES DE GESTÃO 

 

B.5.1. CONSIDERAÇÕES PRÉVIAS 

Neste capítulo propõe-se uma série de acções e recomendações de gestão que procuram 
solucionar a problemática identificados anteriormente. Em primeiro lugar são estabelecidas um 
conjunto de considerações prévias a que se seguirá uma proposta de acções concretas onde se faz a 
justificação, se indica a localização e se descrevem os correspondentes trabalhos necessários. 

 
Por último, serão propostas várias recomendações de gestão cujo objectivo será o 

aparecimento ou a revitalização de dinâmicas naturais e socioeconómicas positivas no território 
estudado. 
 

É preciso realçar, que a proposta final de acções deste Plano levou em consideração, para 
além da viabilidade técnica e económica das acções projectadas, as seguintes condicionantes: 
 

·  Inclusão num Parque Natural: a totalidade da área de aplicação do Plano está incluída 
no Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina. As recomendações do 
Parque apontam para não actuar na faixa mais próxima da linha de costa, num buffer 
de 500-750 m a partir da linha de costa. 

 
·  Regime de propriedade: a área de abrangência deste plano foi definida a partir da área 

pública correspondente ao Perímetro Florestal de Vila do Bispo, mas inclui a 
totalidade das bacias de recepção que desaguam no mar em terrenos incluídos no 
Perímetro, assim como as bacias parcialmente incluídas no Perímetro e que desaguam 
no mar fora do Perímetro. 

 
·  Problemática concreta de cada local, mas numa perspectiva integrada face à 

problemática de toda o território estudado. Isto significa que, embora em todas as 
unidades existam problemas concretos sobre os quais se justifica uma intervenção, 
será dada uma maior prioridade de intervenção aos problemas que supõem que 
interacções com outros problemas e com outros locais. 
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B.5.2. ACÇÕES PROPOSTAS 

 Propõe-se um conjunto de 12 acções integradas: 
1. remoção da madeira queimada; 
2. construção de faxinas e de diques de gaviões; 
3. ordenamento de combustível (faixas auxiliares ao longo da rede viária e linhas de 

água); 
4. limpeza selectiva de mato mediterrânico; 
5. tratamentos silvícolas: desbastes em pinhal manso; 
6. eliminação de eucaliptos em cursos de água;  
7. reflorestação das encostas;  
8. plantações em cursos de água; 
9. benefeciação de caminhos; 
10. pontos de água em nascentes; 
11. dissipador de energia; 
12. restauração do leito e infraestrutura de passagem de água. 
 
Em seguida, descreve-se detalhadamente cada uma destas acções propostas. 

 
 

B.5.2.1. REMOÇÃO DA MADEIRA QUEIMADA 

 
JUSTIFICAÇÃO : a madeira queimada tem um impacto visual importante e aumenta o risco de 
propagação de pragas e doenças florestais. Removendo-a, solucionam-se estes dois problemas. 
 
LOCALIZAÇÃO : unidades 1, 2,  3.1, 3.2, 3.3 (ver cartografia). Será mantida sem qualquer 
intervenção uma faixa de 500 m a partir do litoral. 
 
DESCRIÇÃO: 
 

Na zona afectada pelo incêndio existe em abundância madeira queimada em pé (Pinus 
pinaster, pinea, alepensis e radiata), e ainda eucaliptos em recuperação vegetativa. Propõe-se a 
remoção da madeira queimada, deixando ficar os cepos ( pela sua função de fixação dos solos), 
sempre que isso não impeça as futuras tarefas de arborização. No caso das zonas de planalto onde 
se observa uma boa regeneração natural de pinheiro bravo deverá intervir-se com cuidado para que 
esta seja danificada o menos possível. 

 
O sistema de remoção recomendado é o de fuste inteiro, em que a madeira é extraída da 

mata sem qualquer preparação para além da desrama e desponta. A retirada será feita por cabo a 
partir dos caminhos. No caso dos pinhais das cabeceiras poderá estudar-se melhor, o sistema de 
retirada devido à existência da regeneração natural.  

 
Em seguida descrevem-se as fases de trabalho necessárias: 
 
Corte, desrama, e desponta 
 
O corte dos pés será realizado de forma manual, com motoserra ligeira. Será realizado 

com 3 cortes: 2 cortes biselados (entalhadura) marcarão a direcção de queda enquanto o 3º corte 
irá produzir o derrube. 

 
Será tido o máximo cuidado na definição da direcção de queda para que se danifique o 

menos possível a regeneração existente e os rebentamentos dos cepos de eucalipto. Depois do 
corte será feita a desrama e a desponta pelos mesmos operários. 
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Retirada da mata 
 
Depois de preparados os fustes serão arrastados para a rede viária mediante tractor com 

cabo (skidder). A rede viária existente nas áreas propostas permite, salvo na vertente sul da 
unidade 2, a saca da madeira sem ter que abrir novos acessos de saca, fazendo o skidder circular 
no caminho e fixando-se o tractor na posição mais próxima à madeira. O ajudante aproxima o 
extremo livre do cabo à madeira, enlaçando-a. Posteriormente o cabo é recolhido deixando os 
fustes junto aos taludes dos caminhos. 

 

  
 
 
Toragem e empilhamento 
 

 A toragem será realizada para descansadores localizados junto à berma do caminho, 
utilizando motosserra, em toros com um comprimento adequado às dimensões, capacidade e 
características dos camiões de carga. Serão feitas pilhas rectangulares 
 

Carga 
 

 O carregamento para camiões todo-terreno será feito com equipamento de carga 
incorporado no próprio camião. 
 

 
Transporte  
 

 Será feito com camiões todo-terreno. 
 

Limpeza de resíduos e restos de cortes 
 
 Os resíduos e restos de cortes serão recolhidos manualmente até aos caminhos, podendo 
desde logo fazer-se a selecção e aplicação de parte deste material nas faxinas (descritas no 
próximo capítulo), caso se localize próximo dos locais onde se propõe fazer esse tipo de acções.  
 

O material localizado nos descansadores e caminhos será estilhado com recurso a uma 
estilhadora móvel, sendo a estilha carregada e transportada até um local autorizado ou para pólos 
de utilização da estilha. 

 
A área total correspondente a esta intervenção é 94,88 ha. 
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B.5.2.2. CONSTRUÇÃO DE FAXINAS E DE DIQUES DE GAVIÕES 

 
JUSTIFICAÇÃO : a construção destas estruturas trava a erosão nas encostas e nos leitos de cursos 
de água. 
 
LOCALIZAÇÃO : unidades 3.1, e 8 (ver cartografia). A sua localização e dimensionamento 
concretos deverão ser definidos num projecto de obra. 

 
DESCRIÇÃO: 
 

B.5.2.2.1. FAXINAS 

 
 As faxinas são molhos de ramos e talos atados na forma de fuso que se colocam no fundo 
de sulcos pouco profundos, escavados segundo as curvas de nível, e que depois são cobertos 
parcialmente com terra. Para evitar que se soltem podem fixar-se com estacas de madeira ou do 
próprio material utilizado nos molhos.  
 
 Constitui uma técnica de estabilização muito eficaz que protege os taludes e encostas face 
a deslizamentos superficiais. Evita, além do mais, a formação de ravinas e barrancos e protege a 
encosta face à erosão superficial, já que, com a sua instalação, se reduz o comprimento de encosta 
efectivo ao dividir este em vário troços, o que dissipa a energia erosiva da água. 
 
 Para constituir as faxinas utilizam-se ramos e talos lenhosos com alta capacidade de 
enraizamento. Os ramos devem ser compridos, direitos e flexíveis e estar providos de gomos de 
crescimento activos. Os salgueiros (salix.) são as plantas que dão melhor resultado, mas também 
podem usar-se choupos (populus). A matriz de raízes que se desenvolve nas faxinas produz efeitos 
de contenção e retenção das camadas superficiais do solo. 
 
 Ao escolher o material convém atender a que os salgueiros jovens (menos de 1 ano) 
desenvolvem gomos de crescimento com grande facilidade, os exemplares adultos têm maiores 
reservas nutritivas, e os exemplares velhos são os mais resistentes. Por isso, convém misturar 
material de todas as idades, procurando que a maioria se situe entre os 1-4 anos. 
 
 Para construir a faxina deverão empregar-se ramos de 1 – 9 m, de comprimento e com 15-
30 mm de diâmetro. Os ramos são agrupados de forma a formar um eixo e atados cada 30-50 cm 
com uma corda fina de fibras vegetais. As dimensões recomendadas são de 15-30 cm de diâmetro 
e de 2-10 m de comprimento, variando estas dimensões em função das condições particulares da 
zona de intervenção. 

Para fixar as faxinas, podem usar-se estacas pequenas (0,5 m comprimento) ou médias 
(0.6-1 m) de madeira maciça. Devem proceder material vegetal são, e caso se partam durante a 
instalação deverão ser rejeitadas. 

 
A instalação deverá começar pela base do talude escavando um sulco paralelo às curvas de 

nível, de comprimento igual ou ligeiramente superior ao da faxina, e de largura variável 
dependendo do declive da encosta (0,3-0,5 m). A profundidade do sulco deve ser 
aproximadamente a metade  do diâmetro da faxina. 

 
Depois coloca-se a faxina no fundo do sulco e fixa-se cravando no solo as estacas. Nos 

locais onde a faxina não se encaixa bem dentro do sulco, é preferível reforçar o número de estacas. 
A parte superior das estacas deve ficar nivelada com a parte superior das faxinas. 

 
Os lados das faxinas deverão ser cobertos com terra húmida. A sua parte superior deve ser 

claramente visível após concluídas as operações. 
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A partir da base da encosta até ao seu topo vão sendo instaladas sucessivas fiadas de 
faxinas. A distância entre fiadas depende do declive e do comprimento da encosta. Para as zonas 
propostas deverá variar entre 2-4 m. 

 

 
 
 

 
 

 Quanto à localização das faxinas, deverão ser complementadas com as acções de 
reflorestação desenvolvidas no capítulo B.5.2.7., devendo constituir a opção quando as condições 
de declive e acessibilidade não permitam fazer a reflorestação. 
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B.5.2.2.2. PEQUENDOS DIQUES DE GAVIÕES 

 
O objectivo que se pretende com a colocação destas estruturas, é a regulação dos cursos de 

água mediante o controle total ou parcial da erosão nos leitos e margens dos mesmos, assim como 
do transporte de materiais incorporados no fluxo, procurando a sua sedimentação. Todos estes 
efeitos são motivados pela dinâmica da água, que por sua vez está condicionada pelo regime 
pluviométrico  e as características físicas das bacias alimentadoras, assim como das condições 
geométricas e de rugosidade dos próprios cursos por onde circula a descarga. 
 

Ao projectarem-se estas estruturas, devem considerar-se vários factores: 
·  objectivo e efeito que queremos conseguir, 
·  características físicas do lugar, 
·  impacto ambiental (incluindo o paisagístico). 

 
No nosso caso, pretendemos o controle dos materiais erosionados de maneira a podermos 

integrá-los no meio, dando-lhes de novo utilidade. Tudo isto procurando exercer um menor efeito 
perturbador sobre o ambiente. Para consegui-lo, e dada a topografia suave dos cursos de água e as 
suas pequenas profundidades, que obrigaria a estruturas de enormes dimensões sempre que 
procurássemos um pouco mais de altura, o mais adequado será construir pequenos diques que 
actuem muito localmente, mas dispostos com uma frequência tal que permitam o controle de todo 
o curso. 
 

Trata-se de projectar um conjunto de pequenas barragens, ou pequenos diques em geral, 
transversais ao eixo dos cursos, que no seu conjunto constituem um sistema de nivelação dos 
mesmos. Esta disposição gerará um conjunto de bancadas que rapidamente poderão ser ocupadas 
por vegetação ripícola, já que os solos esqueléticos são substituídos por solos mais fundos de 
natureza coluvial. 
 

A utilização de obras transversais de maior envergadura, também conseguiria uma 
regulação óptima dos caudais sólidos, mas suporia a construção de grandes estruturas que dariam 
lugar a enormes zonas de aterro. Desta forma, o impacto ambiental obtido não seria o adequado, 
provocando-se uma excessiva modificação do perfil natural do curso e uma artificialidade 
desnecessária. 
 

Na prática, para obter o efeito desejado, estabelecemos como altura útil para os diques o 
intervalo entre 1 a 1,5 m, segundo cada caso. Deverão ser colocados com uma distância entre si 
variável com o declive e outras condições particulares, mas que em média deverá rondar os 50 m, 
de maneira a que o seu escalonamento seja eficiente, mas não dê lugar a uma modificação 
excessiva do perfil longitudinal do conjunto. 
 

Na altura de dimensionar estas estruturas é importante dotá-las de um descarregador no 
seu coroamento, que conduza as águas em determinada direcção , evitando os galgamentos 
incontrolados por cima do dique que poderiam deteriorá-lo, e que permita a drenagem e 
diminuição das forças que actuam sobre a estrutura. 

 
Quanto às características construtivas dos diques, estes serão de gaviões. Estes consistem 

numa estrutura prismática definida exteriormente por uma rede metálica de malhas hexagonais 
feita com arame de aço suave galvanizado reforçado e, opcionalmente segundo as necessidades, 
plastificado com PVC. Mantido no interior desta “gaiola de rede” existe um muro de pedras (ou 
outro material) encaixadas entre si.   

 
As principais vantagem destas estruturas são: 

·  Não precisão de cimentação; 
·  Adaptação ao terreno; 
·  Fácil desenho; 
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·  Mão de obra pouco especializada; 
·  Trabalham por gravidade; 
·  Flexíveis; 
·  Autodrenantes; 
·  Montagem rápida; 
·  Grande durabilidade; 
·  Ecológicas. 

 
O transporte de sedimentos irá aterrando a linha de água a montante da estrutura, 

provocando uma elevação da cota do leito e, em consequência, um alargamento da secção 
reduzindo a potencialidade erosiva da ravina e controlando a erosão do leito. Da mesma forma, o 
volume aterrado no leito exerce uma sustentação das margens da linha de água e base das encostas, 
o que dá lugar à estabilização destas. 

 
Quando o dique estiver completamente aterrado passará a ser possível a instalação duma 

cobertura vegetal sobre a cunha de sedimentos que garantirá a estabilização do material 
sedimentado e reduzirá o impacto visual da obra. 

 
Estes diques são concebidos e calculados para resistir com o seu próprio peso à força de 

arrastamento dos materiais que retêm. Qualquer que seja a altura projectada , deverão cumprir 
sempre o princípio de deixar correr livremente a água por entre as unidades (pedras) que os 
constituem. Assim deverá sempre existir um perfil de equilíbrio com o caudal de cálculo 
projectado. 

 
Por outro lado as secções de descarga deverão ter a  forma geométrica e a amplitude, 

suficientes para evacuar os caudais de cheia procedentes das zonas de implúvio correspondentes. 
Assim quando o fluxo de evacuação estiver concentrado na secção de descarga a velocidade da 
lâmina de água deve ser tal que a sua tensão tractiva se mantenha dentro dos limites críticos de 
tolerância. 

 
As hipóteses de cálculo utilizadas nas construções de gaviões são as seguintes: 
·  Força desfavorável: a força de arrastamento hidrostática, considerando a sua 

distribuição triangular e aplicada a sua resultante ao ponto de aplicação da força; 
·  Força favorável: o peso da obra aplicado ao seu centro de gravidade. 
 
As condições de cálculo que a estrutura deverá cumprir são: 
·  Não deverão produzir-se tensões de tracção em nenhum ponto do dique; 
·  Ao longo de qualquer junta horizontal ou da base, a obra deve ser estável face à 

possibilidade de deslizamento; 
·  As tensões de compressão que se originam deverão ser inferiores às admissíveis pelo 

material utilizado. 
 

Embora se tratem de diques de gravidade, as características intrínsecas dos gaviões, 
dependem muito do seu perfil. Podem usar-se três tipos de perfil: 

1. paramento montante vertical e paramento jusante escadeado com ressaltos 
horizontais variáveis. Trata-se do perfil mais económico por necessitar do 
mínimo de obra. 

2. paramento montante vertical e paramento jusante escadeado com ressaltos 
horizontais de dimensão constante. Apesar de levar a um acréscimo de obra 
conseguem-se estruturas mais estéticas. 

3. Com os dois paramentos escalonados sendo o de jusante de ressaltos horizontais 
de igual dimensão e o de montante com dimensões variáveis. 
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B.5.2.3. ORDENAMENTO DE COMBUSTÍVEL 

 
JUSTIFICAÇÃO : a implementação dum sistema de faixas auxiliares (limpeza selectiva) ao longo 
da rede viária e de algumas linhas de água, bem como a manutenção dos aceiros existentes, torna-
se essencial para alterar o território, de forma a que este passe a apresentar uma matriz territorial 
menos perigosa onde seja possível perspectivar a sustentabilidade da progressão da vegetação e 
dos objectivos traçados para este Plano. Por outro lado tirando partido da informação territorial 
fornecida pelo PIMIF, em termos de modelos de combustível, é possível com grande rigor espacial 
definir a localização mais adequada para acções propostas.. 
 
LOCALIZAÇÃO : todas as unidades salvo as afectadas pelo incêndio de 2003. Ver carta de 
ordenamento de combustíveis. 

 
 

DESCRIÇÃO: 
 

Atendendo a que a acumulação desordenada da carga combustível é apontada como uma 
das principais causas da problemática dos incêndios na área estudada, terá todo o interesse 
diminuir o perigo de incêndio associado a essa carga combustível, o que se poderá conseguir 
através da realização dum conjunto de acções que visem uma eliminação ou redução de 
combustível, em locais estratégicos, definidos com o auxilio do modelo cartográfico e analítico.  
 

Com vista a facilitar a implementação prática das acções propostas, foram escolhidas 
classes de intervenção que pretendem representar condições homogéneas em termos de: 

·  Modelos de combustíveis; 
·  Espécies de ocupação de solo; 
·  Prioridade de defesa. 

 
Os modelos de combustível constituem a primeira característica diferenciadora das classes 

em que se propõe fazer o ordenamento de combustível, caracterizando-se estas por apresentarem 
modelos de combustível perigosos. 

Em termos de ocupação de solo foram escolhidos 4 grandes grupos de intervenção: 
A – Manchas com instalações ou equipamentos humanos; 
B – Povoamentos florestais; 
C - Áreas agrícolas abandonadas; 
D – Vegetação natural arbustiva. 
 
De notar que, a classe A é definida sempre que existam instalações ou equipamentos 

humanos, independentemente das espécies de ocupação de solo aí existentes. Assim, as classes 
pertencentes aos grupos B, C e D, referem-se a manchas onde não existem instalações humanas 
sendo distinguidas, entre si, em função da sua ocupação de solo predominante. 

 
Finalmente a influência da prioridade de defesa, refere-se à existência ou proximidade de 

instalações, o que permite definir, por um lado as classes do grupo A ( se essas instalações 
existirem no interior da mancha) e, por outro lado, os grupos B, C e D. Neste último caso faz-se 
ainda uma distinção entre: 

·  1ª prioridade - a mancha (do grupo B, C e D) contacta geograficamente com outra do 
grupo A; 

·  2ª prioridade - a mancha (do grupo B, C e D) não contacta geograficamente com 
outra do grupo A; 

 

Assim, com base nestas condições, as manchas de ocupação de solo seleccionadas foram 
identificadas de acordo com a seguinte classificação taxonómica:  
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classificação taxonómica das acções de limpeza selectiva de manchas de 
ocupação de solo 

Código de 
cada classe 

A - Manchas com 
inst. humanas 

1. perigo de incêndio elevado A100 
2. perigo de incêndio moderado A200 

B – Povoamentos 
florestais 

1. pinheiro bravo 
  
  
  

1.adulto 
  

1. 1ªprior. B111 
2. 2ªprior. B112 

2. jovem 
  

1. 1ªprior. B121 
2. 2ªprior. B122 

2. pinheiro manso 
  
  
  

1. adulto 
  

1. 1ªprior. B211 
2. 2ªprior. B212 

2. jovem 
  

1. 1ªprior. B221 
2. 2ªprior. B222 

3. outras resinosas 
  

1. 1ªprior. B301 
2. 2ªprior. B302 

4. eucalipto 
  
  

1. adulto 1. 1ªprior. B411 
2. 2ªprior. B412 

2. jovem 1. 1ªprior. B421 

5. sobreiro 
  
  
  

1.adulto 
  

1. 1ªprior. B511 
2. 2ªprior. B512 

2. jovem 
  

1. 1ªprior. B521 
2. 2ªprior. B522 

6. outras quercineas 
  

1. 1ªprior. B601 
2. 2ªprior. B602 

7. ripícolas 
  

1. 1ªprior. B701 
2. 2ªprior. B702 

8. outras folhosas 
  

1. 1ªprior. B801 
2. 2ªprior. B802 

C. Áreas 
agrícolas 
abandonadas 
  

1. olival 
  

1. 1ªprior. C111 
2. 2ªprior. C112 

2. fruteiras de sequeiro .mediterrânicas 1. 1ªprior. C211 

D. Vegetação 
natural arbustiva 

1. mato  
  

1. 1ªprior. D101 
2. 2ªprior. D102 

2. mato com esteva 
  

1. 1ªprior. D201 
2. 2ªprior. D202 

3. mato com medronheiro 
  

1. 1ªprior. D301 
2. 2ªprior. D302 

4. mato com características . ecológicas 
particulares.  

1. 1ªprior. D401 
2. 2ªprior. D402 
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A aplicação desta grelha global definida para o PIMIF, ao caso concreto do território 
abrangido neste Plano, forneceu as seguintes classes: 

 
A localização concreta de cada uma destas manchas pode ser consultada na carta de 

ordenamento de combustível apresentada na parte C do Plano “Unidades de Gestão”. Note-se que 
se mantiveram algumas intervenções em manchas que foram parcialmente afectadas pelo incêndio, 
mas onde a carga combustível ainda permanece a um nível alto. 
 

Em concreto, propõe-se dois tipos de acções:  
·  Tratamentos lineares com eliminação parcial do combustível: faixas auxiliares ao longo 

da rede viária e algumas linhas de água. 
·  Tratamentos lineares com eliminação total do combustível: manutenção de aceiros 

 
Haverá que considerar que o programa de ordenamento de combustíveis que se propõe à 

priori, define as acções que, em termos ideais, seria necessário levar a cabo para alcançar uma 
situação óptima no que se refere ao ordenamento do combustível vegetal. 
 

No entanto, atendendo à capacidade de financiamento local apenas se consideraram uma 
parte das obras consideradas como ideais. Não obstante, considera-se conveniente planear, em 
termos cartográficos, a totalidade das acções a realizar a avaliar a totalidade das necessidades de 
prevenção, em termos de ordenamento do combustível vegetal, na área estudada. 

 

B.5.2.3.1. FAIXAS AUXILIARES AO LONGO DA REDE VIÁRI A E 
ALGUMAS LINHAS DE ÁGUA 

 As faixas auxiliares realizadas dos dois lados das estradas e caminhos e linhas de água têm 
como vantagem em relação aos aceiros, um menor impacto visual e o facto de não favorecerem a 
erosão superficial dos solos. Estas faixas têm como finalidade: 

·  Dificultar o início dos incêndios junto à rede viária; 
·  Compartimentar, face à continuidade horizontal da carga combustível, as manchas 

florestais atravessadas pela rede viária;. 
·  Servir de apoio a uma linha de defesa, que possa ser formada a partir de um caminho 

protegido por uma faixa auxiliar. 
·  Garantir, em caso de incêndio, a transitabilidade das viaturas, principalmente das 

envolvidas nas acções de combate, evacuação, apoio médico, etc. 
·  Melhorar a acessibilidade às linhas e diminuir o risco de propagação de incêndios, já 

que este se propagam em forma de cunha no sentido ascendente das encostas. 
  

 

Para manter limpas as faixas auxiliares, deverá proceder-se à sua limpeza de 4 em  4 anos. 
A largura destas faixas será de 25 m. para cada lado das estradas, caminhos e linhas de água. 
 

 A escolha dos troços a beneficiar, foi feita com base no modelo cartográfico e analítico, 
criando um “buffer” através do cruzamento da rede viária e linhas de água principais com as 
manchas de ocupação de solo que se identificam com algumas das classes de ordenamento de 
combustíveis definidas anteriormente.  
 

classificação taxonómica das acções de limpeza selectiva de manchas de ocupação de 
solo 

Código de 
cada classe 

B – Povoamentos 
florestais   

 1. pinheiro bravo   1.adulto 2. 2ªprior. B112 

2. pinheiro manso  
1. adulto  

1. 1ªprior. B211 
2. 2ªprior. B212 

2. jovem 1. 1ªprior. B221 
5. sobreiro  1.adulto  2. 2ªprior. B512 

D. Vegetação 
natural arbustiva 

1. mato  2. 2ªprior. D102 
2. mato com esteva 2. 2ªprior. D202 
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No caso das faixas relacionadas com a rede viária foram ainda consideradas com carácter 
de 2ª prioridade de intervenção as restantes faixas que ficam de fora das manchas perigosas. A 
intervenção nestes casos poderá também justificar-se, mas nunca com o mesmo grau de prioridade 
das que atravessam manchas perigosas. 
 
 A realização das faixas constam no corte selectivo do mato, no desbaste de espécies 
arbóreas e na poda dos pés restantes. No que se refere à técnica a utilizar na limpeza do mato, 
deverá, na medida do possível, procurar-se a mecanização das operações, para que se possa 
alcançar, com os mesmos recursos, o máximo de área intervencionada no mínimo espaço de 
tempo: 
 

·  no caso de plantações alinhadas, ou nalguns casos especiais de povoamentos adultos 
com espaços grandes entre os as árvores, e quando o declive e a consistência do solo o 
permitir, deverão utilizar-se tractores com uma das seguintes alfaias: fresas; grades de 
discos; corta matos de martelos ou correntes. 

 
·  No caso das manchas que não apresentem condições mínimas de trabalho para 

tractores, a solução deverá passar pela utilização de moto-roçadoras. Estas operações 
silvícolas preventivas deverão ser acompanhadas da eliminação de resíduos mediante a 
utilização de discos apropriados. Caso o material vegetal seja de grandes dimensões 
será necessário programar a sua remoção, trituração com corta matos estacionário, ou 
queima. 

 
 Relativamente aos desbastes deverão ser utilizadas podões, moto-serras e moto-roçadoras, 
devendo também estas operações ser acompanhadas de eliminação de resíduos mediante remoção, 
trituração com corta matos, ou queima. 
 
 Um aspecto importante a clarificar é que a expressão ordenamento de combustível e 
limpeza de mato, não significam a eliminação de todo o estrato rasteiro, mas antes a manutenção 
do estrato rasteiro num nível de combustibilidade que garanta a prevenção da deflagração e/ou 
propagação dum incêndio nessa mancha. Terá todo o interesse por razões ecológicas, de protecção 
contra os agentes erosivos e de valorização do fertilidade do solo, que a intervenção praticada 
conduza a uma progressão ao longo nas séries de vegetação2. Esta preocupação deve estar 
genericamente por trás de todo o ordenamento de combustível praticado, mas, como é óbvio, 
deverá ser reforçada no caso das manchas florestais com características protectoras, ou que 
apresentem aspectos ecológicos destacáveis.  
 

Assim propõe-se que na definição concreta da acção se atenda aos seguintes aspectos: 
·  Erosão actual e potencial – com base nas cartas temáticas construídas e duma aferição 

concreta no terreno; 
·  Características da vegetação – deverá ser feito um inventário florístico expedito, para 

ver se existem espécies indicadoras de etapas evoluídas das séries de vegetação, ou 
outras espécies com interesse ecológico particular. 

·  Outros aspectos – por exemplo limitações paisagísticas, habitat´s faunísticos, etc. 
 
Depois de atendidos a estes aspectos incorreremos em duas situações possíveis: 
·  Não existem limitações em termos erosivos e de espécies a salvaguardar – deverá 

então procurar-se a solução de limpeza mais económica, com corta matos, grades de 
discos, fresas, etc.; 

·  Existem limitações quanto a algum dos aspectos referidos – então será necessário 
proceder a uma limpeza mais selectiva e para isso deverá recorrer-se a uma 
intervenção moto-manual baseada na utilização de moto-roçadoras. 

 

                                                 
2 Evolução da vegetação ao longo das séries de vegetação que culminaria com o estado climácico 
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A área envolvida nestas acções é 196 ha em rede viária, dos quais 93 ha se referem a 
manchas perigosas, e de 58 ha ao longo de linhas de água. 

B.5.2.3.2. ACEIROS 

 
 Os aceiros são o resultado da eliminação total do combustível numa faixa mais ou menos 
larga. Utilizam-se para obter uma superfície refúgio para as equipas de extinção, e para deter o 
avanço do fogo devido à inexistência de combustível. 
 
 Não se propõe a ampliação dos sistema de aceiros actuais, a menos que estes sejam 
estabelecidos no âmbito de projectos de arborização concretos, e aí a sua existência será justificada 
na “lógica de projecto” e não com a “lógica de intervenção estratégica à escala do PIMIF”. 
Algumas desvantagens dos aceiros relativamente às faixas auxiliares, como seja a erosão, impacto 
visual, improdutividade dos terrenos, etc. justificam esta opção. 
 
 Por outro lado, devido à razoável densidade da rede viária existente, será possível montar 
um sistema de faixas auxiliares reforçado pelos aceiros já existentes, que se contraponha, com 
vantagens, à criação dum sistema divisional baseado na construção de novos aceiros. 
 
 Por estas razões, nesta proposta inclui-se apenas a manutenção dos aceiros actuais, que 
totalizam um comprimento de 9 329 m 

 

B.5.2.4. LIMPEZA SELECTIVA DE MATO MEDITERRÂNICO 

 
JUSTIFICAÇÃO : Existem na área estudada manchas, geralmente associadas a linhas de água 
secundárias, de mato mediterrânico cuja excessiva densidade, para além de se traduzir num 
elevado perigo de incêndio, impede o correcto desenvolvimento de exemplares notáveis. O grande 
valor ecológico e evolutivo destas formações justifica uma limpeza selectiva que facilite o 
desenvolvimento equilibrado de toda a massa vegetal, com vista a uma evolução progressiva na 
série de vegetação correspondente. 
 
LOCALIZAÇÃO : unidades 3.2, 3.3, 6 e 10, em linhas de água secundárias. 
 
DESCRIÇÃO: 
 

Incluem-se neste capítulo tratamentos sobre manchas de ocupação de solo onde a 
vegetação arbustiva assume uma grande diversidade florística, sendo de destacar a presença de 
espécies como: 

· Medronheiro - Arbutus unedo; 
· Folhado - Viburnum tinus; 
· Sanguinho das sebes ou Aderno Bastardo - Rhamnus alaternus; 
· Aderno -Phillyrea latifollia; 
·  Aroeira – Pistacia lentiscus;  

 
 Estes matos, devido à sua folhagem densa que ensombra muito o solo, e porque 
proporciona uma manta morta rica em elementos nutritivos, são indicadores de solos relativamente 
evoluídos, ou pouco degradados na óptica das etapas da série de vegetação correspondente. 
 
 Estas formações, têm entre as suas funções mais destacáveis, o seu alto valor ecológico, e 
uma forte contribuição para a estabilização do solo e prevenção da erosão. 
 
 A gestão destes sistemas não permite tratamentos caros, e deve basear-se na manutenção 
duma elevada diversidade específica. Para tal, pode ser conveniente libertar ligeiramente, por roça, 
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alguns indivíduos de maior qualidade, rejuvenescer a área em pequenas superfícies por meio de 
cortes, e controlar a carga de pastoreio. 
 
 Do ponto de vista silvopastoril (se existir), o ordenamento dos tratamentos deve basear-se 
numa divisão em parcelas, determinação da carga de pastoreio admissível em cada unidade, 
determinação do regime temporal de pastoreio e das superfícies em reserva ou regeneração. 
 
 Quase todo os estudos feitos sobre este assunto, são exclusivamente do campo botânico 
com escassas ou mesmo nulas recomendações em termos de gestão, sendo a silvicultura destes 
ecossistemas ainda muito recente.  
 

Nestes casos deverá praticar-se uma intervenção mínima a estudar localmente, caso a caso 
e sem muitas regras à priori. Apenas se pode dizer que deverá procurar-se eleger alguns 
exemplares para protagonizarem, no futuro um estrato arbóreo mais alto, e sobre esses deverão ser 
criadas as condições de desafogo mínimas. 
 
 Esta intervenção deverá abranger as unidades 3.2, 3.3, 6 e 10 por incluírem os vales com 
melhor acessibilidade. A superfície estimada, calculada a partir da base de dados de ocupação do 
solo é de 35 ha, embora a sua localização concreta, à excepção da unidade 10, não tenha sido 
assinalada na cartografia, já que esta deverá ser concretizada no terreno numa fase de projecto, 
embora com o apoio da carta de ocupação de solo. 
 

B.5.2.5. TRATAMENTOS SILVÍCOLAS: DESBASTES EM PINHAL 
MANSO 

 
JUSTIFICAÇÃO : A excessiva densidade de plantas de pinheiros mansos ao longo da linha de 
água principal da cabeceira da unidade 8, dificulta o acesso ao leito bem como os trabalhos para a 
sua remodelação que será necessário realizar. 
 
LOCALIZAÇÃO : pinhal adulto de Pinus pinea na cabeceira da unidade 8, ao longo da linha de 
água principal. 
 
DESCRIÇÃO: 
 
 Os trabalhos de desbaste do povoamento deverão ser realizados numa faixa mínima de 10 
m para cada lado da linha de água, servindo como referência as indicações do capítulo B.5.2. 
Neste caso haverá que ter especial cuidado, tanto na fase de corte como de saca, para não se 
danificar as árvores remanescentes. A proximidade dum caminho em boas condições assegura a 
possibilidade de extrair a madeira com cabo a partir do caminho. 
 
 A superfície a envolver nesta acção é de 2,57 ha. 
 



 

Câmara Municipal de Vila do Bispo | 26 

 

B.5.2.6. ELIMINAÇÃO DE EUCALIPTOS EM CURSOS DE ÁGUA  

 
JUSTIFICAÇÃO : alguns cursos de água encontram-se densamente povoados com eucaliptos, os 
quais impedem o desenvolvimento dum cordão ripícola com vegetação autóctone, e limitam a 
disponibilidade hídrica para a fauna. 
 
LOCALIZAÇÃO : linhas de água das unidades 3.1, 3.2, e 3.3.  
 
DESCRIÇÃO:  
 
 A eliminação permanente dos eucaliptos nestes cursos de água é um processo difícil e 
complexo, devido à grande capacidade de rebentamento a partir de gomos adventícios localizados 
na base do troco, que esta espécie apresenta. A única forma de proceder à sua eliminação 
definitiva é eliminar os cepos. Este processo pode realizar-se mediante eliminação mecânica ou 
química: 
 

·  A eliminação mecânica pode realizar-se com retroescavadora ou bulldozer de lagartas 
com um ripper. A operação deve ser feita de acordo com as curvas de nível e no final 
deve tapar-se o buraco deixado pelo cepo. 

·  O processo químico permite eliminar o rebentamento indesejável dos cepos. Para o 
efeito pode aplicar-se um herbicida de baixo risco (geralmente usa-se o glifosato) 
sobre o cepo após o corte. Caso não seja possível fazer esta aplicação imediata deverá 
esperar-se que os rebentamentos alcancem 0,5 m. Esta técnica apresenta um custo 
muito inferior à técnica mecânica, mas apresenta o inconveniente dos possíveis efeitos 
ambientais do glifosato. Esta processo de eliminação foi amplamente aplicado em 
Espanha em eucaliptais e choupais. 

 
No nosso caso concreto a complicada topografia e acessibilidades na maioria dos locais 

onde é necessário intervir desaconselham a utilização do processo mecânico, pelo elevado impacto 
sobre o solo e processos erosivos. No entanto a aplicação de glifosato não é isenta de polémica, 
existindo opiniões a favor e contra a sua utilização em áreas naturais. 

 
Portanto, este plano propõe como regra geral, o corte e a extracção dos eucaliptos sem 

posterior tratamento químico, permitindo desde logo uma diminuição da “pressão” que estava a ser 
exercida sobre os recursos hídricos e as espécies, e também um debilitamento do próprio eucalipto. 
Em seguida deverá programar-se uma eliminação motomanual, sucessiva dos rebentamentos até ao 
esgotamento final da planta. Se o  orçamento disponível o permitir, poderão ser feitas, 
pontualmente, algumas eliminações mecânicas de cepos ( em topografias suaves, boa 
acessibilidade, ou zonas queimadas onde se propõem plantações). Quanto ao uso de tratamentos 
químicos poderá ser encarado se se comprovar a sua viabilidade e adequação meio-ambiental  

 
No entanto serão mantidos alguns pés de eucaliptos de forma a manter um microclima 

florestal estável favorável ao desenvolvimento inicial de algumas das espécies que se querem 
promover. 

 
 Quanto aos trabalhos de corte e extracção, deverão ser realizados de acordo com as 

indicações do capítulo B.5.2., no entanto relativamente às árvores de maiores dimensões, a 
toragem deverá realizar-se no local sendo a extracção feita de forma agrupada com o skidder. 
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B.5.2.7. REFLORESTAÇÃO DAS ENCOSTAS  

 
JUSTIFICAÇÃO : A elevada erosão actual das zonas afectadas pelos incêndios de 2003, tornam 
necessárias acções que contribuam para fixar o solo e criar uma nova cobertura vegetal protectora. 
 
LOCALIZAÇÃO : unidades 2 e 3.1.  
 
DESCRIÇÃO: 

 
A arborização florestal, com o objectivo da criação duma cobertura arbórea permanente, é 

uma medida de primeira magnitude, já que, para além de ter uma acção restauradora do solo in 
situ, desempenha uma importante função de protecção dos terrenos a jusante.  
 

A eficácia desta acção, para diminuir as perdas de solo, reduzir a degradação específica, 
diminuir os caudais de cheia e aumentar a infiltração (em definitivo, para diminuir os efeitos 
negativos das precipitações extremas) é sobejamente conhecida na Restauração Hidrológica 
Florestal.  

 

B.5.2.7.1. ZONAS DE ARBORIZAÇÃO  

 
 As zonas seleccionadas para serem reflorestadas estão totalmente incluídas na área 
afectada pelo incêndios de 2003, encontrando-se actualmente quase totalmente desprovidas de 
vegetação e apresentando taxas de percas anuais de solo intoleráveis. 
 
 Para além de condicionantes técnicas como o declive, a proposta das zonas de arborização 
levou em consideração outras condicionantes como as que são expostas no capítulo B.5.1., em 
particular a recomendação do Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina, de não 
actuar na faixa litoral até 500-750 m da linha de costa, e por outro lado a importância de programar 
acções de florestação para o interior do Perímetro Florestal. 
 
 Quanto às condicionantes de carácter técnico, as mais importantes são o declive a 
profundidade e o pH do solo. O pH das zonas afectadas pelo incêndio é ácido, e a profundidade do 
solo não supera os 0,3 m.. Praticamente toda a área queimada situada fora da faixa costeira e 
localizada no interior do Perímetro Florestal tem valores de declive superiores a 24%, com várias 
zonas em que se supera os 40%. Considera-se que a mecanização das operações não deverá ir além 
de 40%  
 
 Com base em todos estes factores surgiu uma proposta de definitiva de arborização 
mediante mobilização localizada do solo (devido à sua escassa profundidade), das zonas da 
unidade 3.1. localizadas fora da faixa litoral, incluídas no Perímetro Florestal e cujo declive não 
supere os 40%. Note-se que nas zonas em que o declive supera os 40% já se propuseram acções 
complementares baseadas em faxinas (ver B.5.3.1.). 
 

Propõe-se ainda a reflorestação da vertente sul da unidade 2, nos locais que cumpram as 
condições anteriormente mencionadas. Para o efeito irá aproveitar-se a existência dum caminho 
em bom estado e uma via de saca de madeira queimada.  

 
As zonas de planalto destas unidades não são incluídas nestas acções de reflorestação 

porque apresentam uma boa regeneração natural e o risco de erosão é muito menor. Para estes 
locais propõem-se as boas práticas de aproveitamento da regeneração natural. 

 
Também não foi proposta para reflorestação, embora tenha sido afectada pelo incêndio, as 

encostas da unidade 1. Estas funcionarão como “Testemunha” de comparação com as áreas 
arborizadas. 
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B.5.2.7.2. SELECÇÃO DAS ESPÉCIES A UTILIZAR 

 
 Para a selecção de espécies a utilizar realizou-se uma análise integrada de: 
· características edafoclimáticas das zonas de arborização; 
· características da vegetação actual e potencial da zona,  
· exigências edafoclimáticas e características produtivas (em termos de bens directos e 

indirectos) dum "leque" de várias espécies habitualmente utilizadas nas arborizações 
levadas a cabo na península Ibérica 

 
 
Segundo a vegetação potencial, a espécie dominante no piso em que nos encontramos é o 

sobreiro (Quercus suber) acompanhado pelo zambujeiro (Olea europaea var. Sylvestris, Phyllyrea 
angustifolia, e Myrtus comunis. No entanto estas espécies têm dificuldade de adaptação às etapas 
mais degradadas das séries de vegetação. No nosso caso concreto, caracterizado por uma elevada 
degradação dos solos, a falta de protecção microclimática para as jovens plantas, impede a 
arborização com as espécies principais da série de vegetação, sendo a melhor opção a arborização 
com espécies frugais e heliofilas, como são os Pinus, já que se traduz numa função restauradora 
destas zonas degradadas, e num re-encaminhamento no sentido progressivo das etapas da série de 
vegetação correspondente. 
 

Por estas razões optou-se por arborizações mistas de sobreiro e resinosas com uma maior 
proporção de resinosas (que poderá chegar a 100%) nos solos mais degradados, e uma maior 
proporção de sobreiros e espécies acompanhantes nas condições micro-edafoclimáticas mais 
favoráveis. 
 

Para as resinosas escolheu-se como “espécie base” o Pinheiro Manso (Pinus pinea), pois é 
a espécie que apresenta melhor desenvolvimento nas plantações da zona e, segundo as “Tabelas de 
Juízo - Ecológicas sobre Arborizações” de Rivas – Martínez é também a mais adequada. Além do 
mais esta opinião acaba por ser confirmada satisfatoriamente com o programa Pinares de J.M. 
Gandullo (1993), que estabelece a probabilidade de boa adaptabilidade das distintas espécies de 
Pinheiros Ibéricos segundo a estação em que se encontram. O pinheiro bravo também poderá ser 
utilizado, de forma a poder-se explorara o seu carácter pioneiro, que nalgumas situações poderá ser 
muito útil em termos dum estabelecimento rápido dum coberto protector. Seria ainda interessante, 
promover a expansão do Zimbro ou sabina das praias (Juniperus phoenicea), que é uma resinosa 
espontânea existente no local, a dificuldade resulta da inexistência de plantas comerciais desta 
espécie. 

 
Quanto às espécies de folhosas aconselhadas propõem-se: 
·  Sobreiro ( Quercus suber ); 
·  Zambujeiro ( Olea europaea var. Silvestris); 
·  Medronheiro (Arbutus unedo); 
·  Samouco (Myrica Faya); 
·  Murta (Myrtus comunis). 

 
A proporção de resinosas/folhosas poderá variar de 5/1 a 3/1 aumentando a proporção de 

folhosas nos solos mais fundos e exposições menos soalheiras. 
 
A planta a utilizar deverá ser de 2 seivas e fornecida em contentores. No caso do sobreiro 

poderá optar-se pela sementeira 
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B.5.2.7.3. DENSIDADE DE PLANTAÇÃO 

Tendo em conta o carácter protector das arborizações, parece lógico propor densidades de 
plantação altas, com o objectivo de alcançar rapidamente a tangência das copas. 
 
 A densidade máxima de plantação escolhida coimo orientação, é de 1667 pés/ha, o que 
supõe um compasso de 3 x 23 m. Esta densidade supõe fazer uma operação linear em cada 3 
metros.  
 

Tradicionalmente utilizavam-se densidades maiores, sobretudo nas arborizações 
protectoras, mas, a experiência acabou por conduzir os valores recomendados, a uma dimensão 
próxima do valor que aqui se adopta. As razões práticas que estiveram por trás dessa mudança de 
opinião, podem ser assim sintetizadas: 

·  verificou-se que, no caso de bem sucedidas as arborizações, se iniciava muito cedo a 
concorrência entre as plantas e eram necessárias intervenções silvícolas num curto 
espaço de tempo após a plantação. Assim aos elevados custos com a plantação (devido 
ao grande número de plantas utilizadas) somavam-se mais encargos ao nível da 
manutenção inicial, tudo isto sem uma vantagem evidente em termos de capacidade 
protectora do povoamento; 

·  Muitas vezes não era efectuada a primeira intervenção que se impunha, o que tornava 
os jovens povoamentos muito sensíveis ao ataque das pragas e à influência dos 
incêndios.  

 
Com a densidade que aqui se preconiza, tem-se vindo a conseguir muito bons resultados, 

chegando mesmo a recomendar-se densidades mais baixas se o objectivo produtivo do 
povoamento se sobrepuser relativamente ao objectivo protector. 
 

B.5.2.7.4. TRATAMENTO DA VEGETAÇÃO PRÉ-EXISTENTE 

 
 As zonas seleccionadas para reflorestação foram afectadas pelo incêndio de 2003, pelo que 
não apresentam vegetação arbustiva significativa, mas sim madeira queimada em pé e eucaliptos 
que rebentaram. As operações programadas em B.5.2. permitirão retirar a madeira queimada, 
mantendo os rebentamentos de eucalipto caso estes não dificultem o trabalho de preparação do 
solo. 
 

                                                 
3 no caso do declive permitir a entrada dum tractor nas operações de limpeza, deverá aumentar-se a distância 
entre linhas e diminuir a distância na linha. Passar por exemplo para 4 x 1,5. Caso não seja possível uma 
limpeza mecânica então é preferível 3 x 2 porque se garante mais rapidamente o recobrimento arbóreo do 
solo. 
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B.5.2.7.5. PREPARAÇÃO DO SOLO 

 
 A preparação do solo para a arborização florestal, para além de se justificar como 

uma melhoria global das condições edáficas que se irão reflectir em toda a vida da planta, encontra 
uma justificação específica relacionada com a debilidade das jovens plantas e a necessidade de se 
garantir um bom "arranque" vegetativo.  
 

Na primeira fase de crescimento, as plantas manifestam uma particular tendência para 
crescer, essencialmente, ao nível do sistema radicular, daí que o solo deva estar preparado para 
possibilitar ao máximo a manifestação dessa tendência. Caso o sistema radicular possa fazer o seu 
desenvolvimento sem obstáculos edáficos, garantimos, não só, uma melhor sobrevivência das 
plantas durante a secura estival, mas também, um desenvolvimento com um mínimo de 
sobressaltos, nas fases seguintes. 
 

A preparação do solo também se justifica por permitir uma melhoria global do solo, 
atenuando ou eliminado os seus factores limitantes à manifestação da capacidade produtiva e 
protectora máxima das plantas a instalar. 

 
A preparação do solo é somente de natureza física. O emprego de correctivos ou adubos 

não se justifica com carácter geral no campo florestal4 devido ao seu grande custo.  
 

Assim os objectivos a atingir com a preparação do solo são os seguintes: 
·  Aumentar a profundidade útil do perfil; 
·  Aumentar a capacidade de retenção de água do perfil, através do aumento de 

profundidade; 
·  Aumentar a velocidade de infiltração da água no perfil mediante um micro-relevo 

superficial que possibilite anular o escorrimento e portanto a erosão hídrica; 
·  Facilitar a penetração das raízes das plantas introduzidas, melhorando transitoriamente 

a permeabilidade com a mobilização do solo.  
·  Melhorar o ambiente edáfico, através do aumento do arejamento dos horizontes 

profundos do perfil do solo; 
·  Reduzir as possibilidades de invasão por vegetação infestante depois da plantação; 
·  Facilitar os trabalhos de plantação; 

 
Propõem-se, em função do declive, dois tipos de preparação do solo: 
·  Declive £ 30 %: Subsolagem localizada com pequeno sulco paralelo às curvas de nível 

(S). 
·  Declive 30-40 %: Abertura de covas com retroescavadora.(R) 
 
A subsolagem trata-se duma preparação linear, sem inversão dos horizontes, mecanizada e 

profunda (cerca de 80 cm, se possível). 
 

O corpo do subsolador provoca uma fenda profunda acompanhada duma banda de 
fracturação, segundo uma curva de nível. Superficialmente, uma peça equivalente ao ferro duma 
pequena charrua de disco acoplada ao subsolador, abre um rego com cerca de 20 cm. Assim, com 
esta operação única tem-se: 

·  A acção do subsolador desagrega a rocha mãe, pelo que aumenta a infiltração de 
forma considerável e vai permitir e facilitar o desenvolvimento radicular; 

·  O pequeno sulco originado facilitará a instalação das plantas e uma eventual 
sementeira dos sobreiros 

                                                 
4 Pontualmente poderá justificar-se 
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Considerando um espaçamento entre linhas de 3 m, os metros lineares a subsolar serão: 
 

10 000
3

3330
2. /

. /
m ha
m

m ha=  

 
Quanto à maquinaria a utilizar, dependerão da classe de declive. Até aos 30 % de declive 

pode-se utilizar um bulldozer com subsolador que vai trabalhando ao longo das curvas de nível 
 
A partir dos 30 % de declive a preparação de terreno será pontual, mediante a realização 

de covas com retroescavadora. Este processo também terá que ser adoptado, em função da 
disposição concreta dos cepos de eucalipto, na encosta da unidade 3.1., que apresenta uma 
particular densidade de cepos de eucalipto em rebentamento. 

 
Na mobilização com retroescavadora, é aberta uma  cova de 60 X 60 X 60 cm, sendo a 

terra escavada colocada novamente na cova. Desta forma consegue-se uma mobilização do solo e 
uma descompactação dos seus materias mais tenazes, e assim, a progressão radicular inicial das 
plantas, encontra o seu caminho facilitado. No caso dos declives acentuados, a retroescavadora 
deverá trabalhar na linha de máximo declive. 
 

A época óptima para a realização dos trabalhos de preparação de terreno é durante o tempo 
seco, que coincide com o período Junho-Setembro, para se conseguir a máxima abrangência no 
fendilhamento do subsolador. Essencialmente na parte sul da unidade 3.1. onde os solos 
apresentam uma textura mais fina a altura ideal será Junho, Julho, ou então no início do Outono 
depois das primeiras chuvas, para que o solo não se encontre demasiadamente seco; nestes casos a 
grande tenacidade dos solos secos exige uma grande potência de trabalho e pode conduzir à 
formação de grandes torrões e a um fendilhamento deficiente. 
 
 

B.5.2.7.6. PLANTAÇÃO 

 
O método empregue para a plantação será manual, com enxada. A organização das tarefas 

passará pelas seguintes fases: 
·  Distribuição dos tabuleiros com as plantas ao longo das linhas, (ou de contentores com 

bolotas), numa quantidade que sirva aproximadamente para uma jornada de trabalho; 
·  distribuição das plantas e das bolotas ao longo das linhas; 

  
 Finalmente será necessário a passagem de trabalhadores com enxada que realizarão as 
seguintes tarefas: 

·  Enterramento das bolotas e acondicionando as plantas,  
·  Construção duma pequena caldeira em torno de cada local de sementeira ou plantação, 

de forma a favorecer a captação da água da chuva (ou da rega), concentrando a sua 
infiltração precisamente no local de expansão radicular. 

 
Outro aspecto que se recomenda é a rega localizada nos primeiros 5 anos após a plantação. 

Esta recomendação resulta da análise dos clomodiagramas e climogramas apresentados no capítulo 
climatológico. De facto, a suavidade climática no período invernal permite que praticamente não 
exista paragem vegetativa de inverno, mas no verão, nota-se uma acentuada paragem por falta de 
água. Assim se conseguirmos atenuar a paragem estival, poderemos assistir a taxas de crescimento 
excelentes. 
 
 A superfície proposta para esta acção alcança 83,49 ha. 
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B.5.2.8. PLANTAÇÕES EM CURSOS DE ÁGUA 

JUSTIFICAÇÃO : O incêndio de 2003 eliminou a maioria da vegetação autóctone ripícola, a qual 
por sua vez já se encontrava muito debilitada pela intensa presença de eucalipto. A re-introdução 
da de vegetação ripícola numa estreita faixa, impede o arrastamento das margens nas cheias e 
trava, levemente, a velocidade das águas. A re-vegetação na ribeira também faz aumentar a 
rugosidade das margens (constante de Manning), pelo que se reduz a velocidade do fluxo e 
portanto também o seu poder erosivo. Para além disso o seu valor como cordão ecológico, revela-
se essencial para os sistemas ecológicos da área estudada, e o seu contributo como linha verde 
também será de destacar em termos de redução das condições de propagação de incêndios. 
 
LOCALIZAÇÃO : unidades 3.1. Cursos de água principais e secundários mais importantes. 
 
DESCRIÇÃO:  
 

B.5.2.8.1. ZONAS DE ARBORIZAÇÃO 

 
 Os cursos de água a intervencionar estão incluídos na unidade 3.1., tendo sido afectados 
pelo incêndio de 2003. Não se propõem melhorias da vegetação ripícola nos restantes cursos de 
água do Perímetro Florestal, devido à dificuldade de acessibilidade, e porque os trabalhos  a 
realizar ocasionariam, provavelmente maiores danos do que benefícios. 
 

B.5.2.8.2. SELECÇÃO DAS ESPÉCIES A UTILIZAR 

 
 No capítulo F.3.2.3.2. do PIMIF era efectuada uma interessante análise denominada 
“definição tipificada da floresta ripícola e de transição para as encostas”. Nesse capítulo eram 
descritas as principais espécies existentes na região, assim como outras não existentes na área, mas 
que apresentavam, em princípio boas características de adaptação às condições locais. 
 

Entre as espécies já existentes na região tem-se: 
 

ARBUSTOS nome vulgar  ÁRVORES nome vulgar 
Arbutus unedo Medronheiro  Fraxinus angustifolia Freixo 
Viburnum tinus Folhado  Alnus glutinosa Amieiro 
Rhamnus alaternus Sanguinho das sebes  Populus alba Choupo branco 
Sambucus nigra Sabugueiro  Populus nigra Choupo preto 
Crataegus monogyna Carrapiteiro  Salix atrocinerea Salgueiro preto 
Nerium oleander Loedndro  Salix alba Salgueiro branco 
Tamarix africana Tamargueira  Ulmus minor Ulmeiro 
  

Como espécies susceptíveis de introdução, eram citadas:  
ARBUSTOS nome vulgar  ÁRVORES nome vulgar 
Prunus spinosa Abrunheiro bravo  Acer pseudoplatanus Bordo 
Buxus sempervirens Buxo  Acer campestre  
Corillus avellana Aveleira  Acer monspessulanum Zelha 
Ligustrum vulgare Ligustrum  Prunus padus  
Berberis vulgaris Uva espim  Sorbus aucuparia Tramazeira 
Mirica faya   Fraxinus excelsior  
Cornus alba   Populus tremula Choupo tremedor 
Cornus sanguinea   Prunus avium Cerejeira 
Viburnum opalus   Celtis australis Lodão 
Frangula alnus     
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Todas estas espécies foram seleccionadas devido às suas características de tolerâncias 
térmica e por serem comuns nas zonas ripícolas. As suas características principais são 
apresentadas resumidamente no quadro seguinte: 
 

ARBUSTOS Humidade 
do solo 

Diâmetro 
de copa Altura Crescime

nto 
Temper
amento Solo 

Arbutus unedo MH 3-4 5-6 Lento L Indif 
Rhamnus alatermus M 2-3 5 Médio M Indif 
Sambucus nigra H 2-4 6-8 Rápido MS Indif 
Crataegus monogyna MH 2-3 4 Médio ML Indif 
Prunus spinosa M 2-3 2-4 Médio ML Indif 
Buxus sempervirens MH 2-3 3 Lento L Calcário 
Corillus avellana MH 2-4 6 Médio S Indif 
Ligustrum vulgare M 3 5 Médio M Indif 
Berberis vulgaris M 1-2 2 Rápido ML Indif 
Viburnum opalus HM 3 4 Médio ML Indif 
Cornus alba MH 2-3 5 Médio ML Indif 
Cornus sanguinea MH 1-2 3 Lento M Indif 

ÁRVORES        
Alnus glutinosa H 4-6 20-25 Rápido L Indif 
Fraxinus angustifolia MH 4-6 15 Rápido ML Indif 
Populus alba H 4-6 20-30 Rápido L Indif 
Populus nigra H 4-6 25 Rápido L Indif 
Salix atrocinerea MH 4-6 10-15 Rápido MS Indif 
Salix alba H 6-8 20-25 Rápido MS Indif 
Salix salvifólia H 4-6 10-15 Rápido MS Indif 
Prunus avium MH 8 20 Médio ML Indif 
Celtis australis H 8-10 20-25 Médio ML Indif. 
Acer pseudoplatanus H 8 20-25 Médio ML Indif. 
Acer campestre H 4-6 15 Rápido ML Indif 
Carpinus betulus H >6 20 Médio ML Indif 
Prunus padus H 8 15 Rápido M Síliceo 
Sorbus aucuparia H 4-6 8-10 Médio MS Indif 
Fraxinus excelsior H 10-12 30 Médio ML Indif 
Populus tremula H 14 30 Rápido ML Indif 

 
Os símbolos usados neste quadro apresentam o seguinte significado: 

 
·  Necessidades de humidade: 

�  H - extremamente exigente, 
�  HM - muito exigente 
�  MH - bastante exigente, 
�  M - medianamente exigente 

 
·  Necessidades em luz: 

�  S - Espécies de sombra (ou escidófilas). Têm que viver toda a sua fase juvenil à 
sombra, podendo viver à luz apenas quando adulto 

�  MS - Espécies de meia sombra (ou semi escidófilas). Deverão passar à sombra um 
período mais curto que as anteriores (até 10 anos), para depois poderem viver em 
plena luz, 

�  L - Espécies de Luz (ou heliófilas). Precisam de luz em qualquer fase dos seu 
desenvolvimento, e só podem desenvolver-se com luz, 

�  ML - Espécies de média-luz (ou semi heliófilas). Só podem viver os primeiros 
anos à sombra (6-7anos), 

�  M - Indiferente. 



 

Câmara Municipal de Vila do Bispo | 34 

 

 
Deverá referir-se que esta classificação é meramente orientativa, já que, as necessidades 

em luz em nenhum caso são absolutas e podem ser compensadas por outros factores como a 
qualidade do solo e o clima. 
 

Quanto à localização das espécies relativamente ao curso de água, de acordo com a 
necessidade de água, capacidade colonizadora e capacidade de resistência a cheias, pode apontar-
se o seguintes esquema: 
 

Zona mais próxima do rio Zona intermédia Zona mais longe do rio 
Salix alba. Salgueiro branco Acer sp. Bordo Arbutus unedo Medronheiros 

Salix  salvifolia Salgueiro cinzento Populus sp. Choupos Ligustrum vulgare Ligustro 

Sambocus nigra Sabugueiro Salix atrocinerea Salgueiro preto Berberis vulgaris Uva espim 

Alnus glutinosa Amieiro Celtis australis Lodão Prunus spinosa Abrunheiro 

Corillus avellana aveleira Cornus sp.  Crataegus monogyna Carrapiteiro 

Frangula alnus  Carpintus betulus  Rhamnus alaternus Sanguinho das sebes 

  Prunus sp Cerejeiras Acer monspessulanam Zelha 

  Buxus sempervirens Buxo Myrica Faya Samouco 

  Fraxinus sp. Freixos   

  Sorbus domestica Sorbeira   

  Viburnum opalus Folhados   

 
 

A selecção final de espécies para o caso concreto deste plano, teve em conta: 
·  Clima : em termos de relação precipitação/temperatura, encontramo-nos no locais 

mais secos do PIMIF, embora o microclima ripícola e a própria humidade relativa 
costeira particularmente alta possa atenuar parcialmente a severidade das condições 
gerais de secura.  

·  Vegetação riparia observada na zona: Arbutus unedo, Viburnum tinus, Rhamnus 
alaternus, Crataegus monogyna, Populus nigra, Salix sp 

·  Condições do solo: Ph ácido; 
·  Características concretas de cada espécie, segundo o quadro anterior, e procurando 

que não necessitem de grande manutenção, que sejam usadas pela fauna e que se 
enquadrem bem na paisagem local 

 
 As espécies escolhidas foram: 

·  Salix sp (Salix atrocinerea, Salix alba, Salix salviifolia) 
·  Populus nigra 
·  Fraxinus angustifolia 
·  Myrica Faya 
·  Acer monspessulanam 
·  Arbutus unedo 
·  Viburnum tinus 
·  Rhamnus alaternus 
·  Tamarix africana 
·  Crataegus monogyna 

 
Com esta selecção combinam-se espécies presentes no local, com outras recomendáveis 

apresentando diferentes graus de frugalidade, crescimento, tolerância à luz e que ocupam as três 
faixas de afastamento à linha de água. 
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B.5.2.8.3. MÓDULOS DE PLANTAÇÃO 

 
 A realização da plantação das árvores e arbustos será efectuada por módulos de plantação, 
compostos pelas espécies seleccionadas referidas no capítulo anterior. 
 
Estes módulos serão repetidos ao longo das zonas intervencionadas, mantendo a distribuição 
composição específica dentro de cada um deles, embora se procure uma heterogeneidade da massa 
vegetal pelo que se alternarão módulos diferentes. Embora se proponha esquematicamente a 
distribuição das plantas de acordo com uma quadrícula, esta quadrícula deverá ser encarada como 
meramente orientativa na passagem para a implantação no terreno, devendo procurar-se fazer o 
seu ajustamento ao declive curvas do leito e margens do curso de água. 
 
 O esquema e dimensões básicas dos módulos será uma plantação em 4 filas com 30 m de 
comprimento, afastadas entre si de 1,5 m, sendo as plantas dispostas  em “pé de galo”, ao longo 
dessas linhas. Em termos de composição florística propõem-se dois modelos, que poderão ser 
utilizados alternativamente em função das condições concretas do troço objecto de intervenção: 

·  Módulo 1 – com mais abundância de espécies menos exigentes em condições de 
micro-edafoclimáticas (Salix. Sp, tamarix); 

·  Módulo 2 - com mais abundância de espécies mais exigentes em condições de micro-
edafoclimáticas (Arbutus unedo, Viburnum tinus) 

 
A composição florísitica de cada módulo de plantação é a seguinte: 
 

MÓDULOS 1 2 
COMPRIMENTO (m) 30 30 

LARGFURA  (m) 6 (4x1,5) 6 (4x1,5) 

SUPERFICIE (m²)  180  180 

ESPECIES Nº plantas Nº plantas 
Fraxinus angustifolia 6 8 

Populus nigra  6  8 

Arbutus unedo  4  6 

Salix sp.  25  9 

Myrica faya  4 

Acer mospessulanum  4 

Tamarix africana  20  16 

Crataegus monogyna  6  9 

Rhamnus alaternus  8  10 

Viburnum tinus 5  6 

nº plantas/módulo 80 80 

 
 

A metodologia de plantação e de mobilização do solo preconizada, é semelhante às 
plantações de encosta  descrita no capítulo anterior, utilizando-se  para a abertura das covas a 
retroescavadora. Deverá no entanto ressalvar-se a necessidade das margens dos cursos de água não 
serem danificadas com a maquinaria pesada, e conservar uma distância apropriada até à margem 
de 0.5 a 1.5 m , para evitar desmoronamentos. 
 

Quanto à densidade e distribuição das espécies, deverá seguir-se o esquema descrito, e na 
página seguinte apresenta-se um esquema ilustrativo de uma hipótese de distribuição para cada 
módulo. A área a envolver nesta acção é de 3,46 ha. 
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B.5.2.9. BENEFECIAÇÃO DE CAMINHOS 

JUSTIFICAÇÃO : a recuperação de caminhos invadidos por mato é uma acção de baixo custo 
que permitirá o acesso a às linhas de água principais, facilitando ou possibilitando os trabalhos de 
manutenção da zona. 
 
LOCALIZAÇÃO : unidade 3.2. (ver localização concreta no mapa). 
 
Cursos de água principais e secundários mais importantes. 
 
DESCRIÇÃO: 
 
Constatou-se que a presença dum caminho abandonado permite aceder à linha de água. O perfil 
transversal encontra-se em condições aceitáveis, pelo que para a recuperação desta via apenas será 
necessário trabalhos de desmatação, embora também se recomende a nivelação do piso e a 
colocação de dispositivos de drenagem. 
 

A eliminação do mato poderá realizar-se com motoroçadora, com destroçadores de 
martelos acopulado a um tractor ou com bulldozer se quiser actuar  correctivamente sobre o perfil. 
De qualquer forma se utilizar o destroçador os resíduos deverão ser retirados. 

 
Se se considerar ser necessário a execução de drenagens, poderá aproveitar-se a pá da 

bulldozer para o efeito. Em princípio não será necessário a utilização de motoniveladora. 
 
O comprimento de rede viária a beneficiar totaliza cerca de 800 m. 
 

 

B.5.2.10. PONTOS DE ÁGUA EM NASCENTES 

JUSTIFICAÇÃO : a realização de pequenas charcas nos troços de cursos de água localizados nas 
cabeceiras de algumas bacias, num zona de contacto do xisto com a areia, supõe um investimento 
mínimo e poderá resolver o problema de falta de água que durante grande parte do ano constitui 
um factor limitante para a fauna. 
 
LOCALIZAÇÃO : unidade 3.1., 3.2. 6 e 10 (ver localização concreta no mapa). 
 
DESCRIÇÃO: 
 
A construção de várias charcas, deverá ter lugar nos pontos bem localizados numa lógica de 
interpretação hidrogeológica da cartografia e que, no terreno apresentem afloramentos de água ou 
que apresentem sintomas de proximidade do lençol freático. Assim, no mapa de acções propostas 
assinalam-se 5 locais que foram já identificados durante o trabalho de campo como bons para a 
abertura das charcas. Este levantamento prévio não poderá de forma alguma ser considerado 
exaustivo sendo conveniente adensar esta pesquisa na fase de projecto, de forma a reavaliar com 
mais precisão os locais mais bem posicionados. A dimensão destas charcas não deverá ser 
excessiva propondo-se superfícies mais ou menos circulares de 100-150 m2 .A abertura das 
charcas poderá ser feita com bulldozer ou com retroescavadora procurando abrir o leito do curso 
de água até encontrar o xisto. Com a terra removida fazer uma pequena barragem para aumentar a 
capacidade de armazenamento da charca. Procurar fazer um trabalho pouco agressivo em termos 
de impacto ambiental. 

 



 

Câmara Municipal de Vila do Bispo | 38 

 

B.5.2.11. OBRAS EM INFRAESTRUTURAS DE PASSAGEM DE ÁGUA 

 
JUSTIFICAÇÃO : a acção erosiva das águas originou o descalçamento dos materiais de betão que 
constituem as estruturas de passagem de água, criando-se uma situação de risco e, a curto médio 
prazo uma perca de funcionalidade. As obras propostas permitirão restaurar estas infraestruturas. 
 
LOCALIZAÇÃO : unidades 3.2. e 8 (ver localização concreta no mapa). 
 
DESCRIÇÃO: 
 

Como já foi comentado no capítulo referente à problemática da área estudada, a dinâmica 
erosiva dos caudais originou uma forte instabilidade nas bases de betão de várias infraestruturas de 
passagem de água. Uma intervenção com vista à estabilização desses locais tornou-se então 
necessária, daí que se proponha um reforço dessas estruturas. No caso da tubagem da unidade 8, 
propõe-se a troca das manilhas degradadas. 

 
Em todas as saídas das infraestruturas descalçadas, propõe-se a construção de dissipadores 

de energia, com o objectivo de neutralizar o efeito destrutivo da água. O aumento de rugossidade 
que estas estruturas tem como consequência a diminuição da velocidade da água e., portanto, da 
sua actividade erosiva, com tamanho de escolho de 50 kg, sendo a espessura proposta para o 
dissipador de 0,5 m. Além disso a instalação será dotada dum revestimento em Geotextil dum leito 
de pedras para evitar que os escolhos sejam subterrados com a remoção de materiais pela água. 

 
No entanto, na fase posterior será necessário realizar um estudo hidráulico que permita 

propor hidrotécnias a montante das secções objecto de intervenção, que corrijam a dinâmica 
erosiva dos caudais de ponta. 

 
 

B.5.2.12. RESTAURAÇÃO TOPOGRÁFICA DO LEITO 

JUSTIFICAÇÃO : A restauração topográfica do leito do curso de água principal da unidade 8 e a 
colocação de pequenas hidrotecnias transversais permitirá corrigir o encaixe do leito e os 
processos erosivos associados. A limpeza e reposição das manilhas são necessárias para evitar o 
desmoronamento da passagem. 
 
LOCALIZAÇÃO : unidade 3.2. (ver localização concreta no mapa). 
 
DESCRIÇÃO:  
 
Propõe-se como intervenção posterior aos desbastes de pinheiro manso descritos no capítulo 
B.5.2.8., a restauração topográfica do leito do curso de água principal da unidade 8, a montante das 
obras descritas no capítulo anterior. Para o efeito deverá proceder-se ao suavizado dos taludes, 
aproveitando os movimentos de terra para colmatar depressões procurando tornar mais uniforme o 
declive do leito. Para que não se gerem novos processos erosivos e se alcancem os declives de 
equilíbrio, propõe-se a construção de pequenos diques de gaviões, cuja descrição é feita no 
capítulo  B.5.2.2. 
 
Propõe-se ainda a limpeza e remoção dos resíduos vegetais que se tenham acumulado no troço 
imediatamente anterior à tubagem de passagem, os quais que obturam parcialmente a entrada dos 
águas e que são em grande parte responsáveis pelo descalçamento detectado.  
 
O comprimento proposto para esta intervenção é de 292 m. 
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B.5.3. RECOMENDAÇÕES DE GESTÃO 

Fazem-se as seguintes recomendações de gestão: 
1. Não actuar; 
2. Promover o pastoreio em zonas de cabeceira e nos vales; 
3. sementeiras para aves migratórias; 
4. promoção da regeneração do pinheiro bravo (tarefas de ajuda à regeneração); 
5. Melhoria da rede viária; 
6. Fomento do uso agrícola em zonas de vale; 
7. Eliminação progressiva dos eucaliptos; 
8. Fomento de práticas silvícolas para melhoria dos povoamentos. 

 
Em seguida descreve-se de forma detalhada cada uma destas recomendações de gestão. 
 
 

B.5.3.1. NÃO ACTUAR 

 A recomendação genérica de “não actuar” é proposta para a faixa mais próxima da linha 
de costa, ficando esta incluída num buffer de 500-750 m a partir da linha de costa. Entende-se que 
esta faixa é particularmente representativa dos valores naturais que motivaram a criação do Parque 
Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina. 
 
 Haverá que assinalar que esta recomendação não deverá considerar-se absolutamente 
restritiva, podendo ser necessário e desejável alguma intervenção pontual dentro da faixa de 
protecção. De facto em determinadas zonas do litoral onde existe um uso recreativo-turístico 
considerável (por ex. a Praia do Castelejo – unidade 8), as acções antrópicas relacionadas com o 
uso da praia são já frequentes. 
 
 

B.5.3.2. PROMOVER O PASTOREIO EM ZONAS DE CABECEIRA E 
NOS VALES 

 
 A gestão do Perímetro Florestal e das bacias incluídas neste Plano, deve ser encaminhada 
de forma a estabelecer e promover usos compatíveis com o território, de forma a gerar dinâmicas 
que optimizem o sistema natural-socioeconómico. Neste sentido, propõe-se incentivar o pasterio 
controlado em zonas de lombas e planaltos situados nas cabeceiras das bacias, e ainda nos vales 
mais largos. 
 

Esta medida ajudaria a controlar a carga combustível desses locais, reduzindo o perigo de 
incêndio. Por outro lado esta actividade permitiria valorizar zonas onde a produção florestal 
apresenta limitações (escasso desenvolvimento arbóreo nalgumas lombas muito expostas ao vento, 
grande invasão de vegetação macrófita nos vales), e onde o risco de erosão não é muito elevado 
(declive baixo). 

 
O pastoreio deverá efectuar-se de forma controlada, evitando-se prejuízos à vegetação 

adjacente e em especial às plantações propostas. Neste caso deverá ser proibido o pastoreio até que 
as árvores alcancem dimensão suficiente. 
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B.5.3.3. SEMENTEIRAS PARA AVES MIGRATÓRIAS 

 
 Já se assinalou, no capítulo da fauna, que o território abrangido pelo Plano é um 
importante local de passagem de aves migratórias, sendo de destacar o facto de ser um dos 
principais corredores de passagem da rola (Streptopelia turtur) e de muitas espécies de aves de 
rapina. Assim foram propostas acções concretas para melhorar o habitat destas espécies, como a 
criação de pontos de água, e a realização de sementeiras em zonas agrícolas. 
 
 Para o fomento das rolas recomenda-se a sementeira de girassol e leguminosas de 
sequeiro, próximo dos pontos de água. 
 
 Deverão ainda fazer-se sementeiras de cereais de sequeiro misturados com leguminosas de 
grão (por exemplo trigo/ervilhaca) para o fomento da população de coelho e lebre, o que, por sua 
vez, beneficiará as aves de rapina de médio e grande tamanho. Estas sementeiras deverão ser feitas 
em manchas dispersas com menos de 1 ha, com uma largura inferior a 50 m e contorno irregular, e 
de preferência deverão localizar-se nos limites de manchas com mato. 
 
 

B.5.3.4. PROMOÇÃO DA REGENERAÇÃO DO PINHEIRO BRAVO  

 
Ao planear-se a possibilidade de realização de trabalhos de reflorestação com a finalidade 

de restaurar terrenos degradados e evitar o avanço dos processos de regressão ecológica, os 
terrenos recentemente queimados são os que com maior urgência deverão ser considerados. 
 
 O solo neste caso sofreu efeitos degenerativos importantes: 

·  Eliminação da cobertura vegetal com uma forte exposição aos agentes erosivos, 
·  Destruição parcial do complexo estrutural do horizonte superficial do solo o que 

provoca falta de coesão e predisposição para o arrastamento. 
 
 Por outro lado, nas zonas afectadas de maneira regular pelo fogo, como sucede 
globalmente no clima mediterrânico, a vegetação evoluiu e adaptou-se aos incêndios 
desenvolvendo a capacidade  de recuperar rapidamente o seu porte vegetativo através de diferentes 
tipos de estratégias: 

·  a germinação das sementes é induzida pelo fogo assim como a sua dispersão; 
·  rebentamento a partir de gomos dormentes ou adventícios, para onde é canalizado 

todo o vigor do seu forte sistema radicular que resiste à passagem do fogo. 
 
 Assim aconselha-se que seja acompanhada a evolução da vegetação, de forma a avaliar a 
qualidade da  regeneração. Se o incêndio se verificou numa zona arborizada com uma floresta 
adulta, poderemos esperar alguma regeneração das espécies que predominavam no anterior 
povoamento florestal. No caso, as três espécies arbóreas afectadas pelo incêndio foram o pinheiro 
bravo, pinheiro manso e eucalipto. Destas três o pinheiro manso é pouco propenso à regeneração 
natural e o eucalipto, embora regenere facilmente é aqui enquadrada como uma espécie a eliminar 
progressivamente. Assim a questão do aproveitamento da regeneração natural coloca-se 
relativamente ao  pinheiro bravo, já que uma área significativa de pinhal bravo adulto foi afectada 
pelo incêndio, sendo de prever (e já é visível neste momento) uma abundante regeneração 
proveniente da germinação de sementes. 
 

No caso do pinheiro bravo - desde que exista uma boa cobertura de plantas com mais de 
20-30 anos, será de esperar uma regeneração abundante por semente. A qualidade dessa 
regeneração depende de dois aspectos essenciais: 

�  o nível de produção de sementes verificado no ano do incêndio; 
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�  Tipo de solos - normalmente verificam-se melhores regenerações em solos pobres 
e ácidos do que em solos mais ricos e de ph mais alto. Estes facto resultará 
provavelmente duma menor competição com a vegetação espontânea  que se 
verifica nos solos mais pobres; no caso dos solos mais ricos a vegetação 
espontânea manifesta um crescimento, por vezes "explosivo", que abafa ou atrofia 
a germinação dos peniscos. 

 
 Note-se que o aproveitamento da regeneração relativamente a uma plantação inicial, 
apresenta vantagens assinaláveis que se manifestam a níveis distintos: 
 

·  económico - a redução dos custos na instalação do povoamento, acaba por se reflectir 
de forma significativa na rentabilidade média anual da cultura, já que se trata duma 
poupança feita no início do investimento, muitos anos antes da obtenção das receitas 
que no caso do pinheiro, por ex., só serão obtidas passados 50-80 anos. Por outro lado 
poderá ganhar-se algum tempo, no inicio de crescimento do povoamento (5-6 anos); 

·  controle da erosão - o terreno não chega a ser mobilizado e a cobertura com vegetação 
protectora inicia-se mais cedo, 

·  possibilidade de seleccionar as plantas adaptadas - as regenerações naturais de 
pinheiros chegam a atingir perto de 100 000 pl/ha. Se considerarmos que deverão ficar 
apenas cerca de 2500 pl/ha, constataremos que existe um grande potencial de selecção. 
Poderemos escolher as plantas que por razões de genótipo ou de fenótipo, melhor se 
adaptaram aquela estação. 

 
  Por estas razões é aconselhável o aproveitamento da regeneração após os incêndios. No 
nosso caso concreto já se observa uma boa regeneração natural na cabeceira da unidade 3, pelo que 
se recomenda o seu aproveitamento, não tendo sido propostas para aí novas arborizações. Nestes 
locais, a remoção da madeira queimada deverá ser feita com especial cuidado, podendo ser 
necessário proceder à preparação e toragem local com saca mais individualizada (eventualmente 
com tracção animal) em vez da remoção do fuste inteiro que poderá originar danos inadmissíveis. 
 

Quanto aos trabalhos posteriores, é preciso atender-se às elevadas densidades iniciais, 
frequentemente mais de 50.000 pl/ha, pelo que existe uma competição excessiva que deve ser 
regularizada com urgência. 
  

Em termos de combustibilidade, passados 5-10 anos  estes povoamentos jovens 
correspondem ao modelo de combustível mais perigoso, modelo 4, pelo que se tratam de manchas 
com elevado perigo de incêndio. Assim também na óptica da prevenção de incêndios florestais é 
urgente uma intervenção silvícola nestas manchas. 
 
 Os tratamentos a aplicar nestas situações são os desbastes com vista à redução da 
densidade para valores que deverão oscilar entre 1000 - 1500 pl/ha. O ideal será fazer esta redução 
de densidades em duas fases; uma primeira (5 anos após incêndio) reduzindo para cerca de 5 000 
pl/ha, e outra passados 5 anos reduzindo para 1000 - 1500 pl/ha. A escolha do valor rigoroso da 
densidade de plantas que se deverá tentar alcançar, só é possível precisar em função das 
características especificas de cada povoamento, mas poderão apontar-se os critérios a considerar 
nessa escolha: 

·  Perímetro do tronco das plantas - quanto maior for o perímetro médio das plantas 
menor deverá ser a densidade, 

·  Erosão potencial - em casos de erosão potencial elevada deverão procurar-se 
densidades mais altas para se garantir uma melhor protecção do solo. 

 
 A forma como se poderão fazer os desbastes dependerá do declive e da erosão potencial, 

·  Declives superiores a 30% ou com erosão potencial superior a 200 t/ha - Desbastes 
manuais com motoroçadora e motoserra . 

·  Restantes situações - abertura e limpeza integral de faixas com 2m de largura, 
paralelas às curvas de nível, com tractor de lagartas munido de detroçador de martelos. 
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Entre as faixas limpas, deverá ficar uma faixa com cerca de 1 m de largura onde se 
procederá, posteriormente a um desbaste das plantas com moto-serra ou moto-
roçadora. 

 
 Todos os resíduos procedentes dos desbastes que não fiquem triturados na passagem das 
máquinas, deverão ser eliminados mediante queima, ou trituração, após prévio amontoamento. A 
queima deverá ser realizada adoptando as medidas oportunas de segurança para evitar a 
propagação do fogo. 
 
  

B.5.3.5. MELHORIA DA REDE VIÁRIA  

 
 Em vários locais do território objecto deste Plano, observou-se uma deficiente 
acessibilidade aos leitos de cursos de água que dificulta a realização das operações de manutenção, 
de restauração e melhoria do meio natural. (desmatações, defesa contra incêndios, limpeza de leito, 
gestão da fauna). Esta limitação foi detectada nas unidades de gestão 3.2, 3.3, 4, 5 e 6. 
 
 A Câmara Municipal de Vila do Bispo, Direcção Geral dos Recursos Florestais e o Parque 
Natural, deveriam avaliar o possibilidade e interesse de melhorar a acessibilidade a esses locais. 
Por um lado pesará a facto de se tornar possível fazer trabalhos importantes na preservação desses 
sistemas ecológicos, e por lado, deverá atender-se aos possíveis impactos ambientais resultantes da 
própria construção dos caminhos e do aumento da acessibilidade a esses locais. 
 

B.5.3.6. FOMENTO DO USO AGRÍCOLA DE ALGUNS VALES  

 A gestão do Perímetro Florestal e das bacias incluídas neste Plano, deve ser encaminhada 
de forma a estabelecer e promover usos compatíveis com o território, de forma a gerar dinâmicas 
que optimizem o sistema natural-socioeconómico. Neste sentido, e como medida complementar à 
proposta de fomento da pastorícia, seria interessante incentivar a prática de pequenas explorações 
agrícolas localizadas nos vales mais largos. Esta actividade, que outrora terá tido, nesses vales, 
uma implantação considerável, está actualmente restringida a uma pequena exploração localizada 
na unidade 3.2. associada à “Casa do Inglês”. 
 
 Com esta recomendação, seria possível introduzir novos usos controlados no Perímetro 
Florestal, que se traduziriam numa maior implicação e interesse da sociedade local na gestão das 
áreas públicas, facto desejável a todos os níveis! 
   

B.5.3.7. ELIMINAÇÃO PROGRESSIVA DO EUCALIPTO 

 
 O eucalipto está presente na maioria das bacias e manchas, das partes Norte e Central do 
Perímetro Florestal, seja na forma de pequenos bosques, seja misturado de forma mais ou menos 
intensa em pinhais e matagais mediterrânicos. O seu carácter de aloctnoneidade, e o seu elevado 
consumo hídrico estão a motivar, em grande parte da Península Ibérica, a sua progressiva 
eliminação e substituição por vegetação autóctone, sobretudo em locais em que a função 
protectora da floresta suplanta a função produtora, como se trata claramente deste caso – área 
pública inserida num parque natural. 
 
 De qualquer forma, esta recomendação é de carácter geral, devendo estudar-se em cada 
caso particular as condições da estação ( declive, fertilidade, risco de erosão, impacto da 
intervenção) e a conveniência do troca de uso do solo. 
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 Quanto aos métodos de eliminação já foram comentados no capítulo B.5.7. 

B.5.3.8. FOMENTO DE PRÁTICAS SILVÍCOLAS PARA A MELHORIA 
DOS POVOAMENTOS  

Neste capítulo referem-se as principais regras a seguir na aplicação dos diversos pacotes 
de práticas culturais ajustados às diferentes fases de desenvolvimento das formações florestais. 
Estas práticas, ou operações que se executam para melhorar o desenvolvimento do povoamento em 
qualquer etapa da sua vida, aplicam-se integradas nos projectos de intervenção concretos, 
elaborados segundo as características especificas de cada parcela florestal. 
 
1) Tratamentos culturais do povoamento florestal jovem ( nascedio e novedio) 
 
 Os tratamentos culturais destinados à melhoria das fases iniciais dos povoamentos naturais 
já existentes, podem ser considerados como tratamentos preparatórios para os tratamentos 
silvícolas principais que posteriormente se propõem. Entre eles destacam-se: 
 

a) Limpezas, 
b) Desbastes, 
c)Podas. 

 
 Estes tratamentos culturais, logicamente não são exclusivos da melhoria das formações  
naturais, mas adquirem certas particularidades ao serem aplicados a este tipo de formações: 
 
 a)Limpezas 
 
 Consiste na extracção de todo o material vegetal estranho ao povoamento futuro 
pretendido. Em termos mais concretos corresponde à eliminação de espécies infestantes e também 
de plantas da espécie do povoamento, ainda sem qualquer valor comercial. 
 
 Nas formações de tipo higrofítico, chega a ser um obstáculo para a regeneração, a 
abundante e exuberante vegetação espontânea que cobre rapidamente qualquer clareira aberta. 
 
 Nas massas de carácter mesofítico, as limpezas referem-se ao corte de vegetação herbácea 
ou roça de matos, cortando também alguns pés constituintes da massa a manter, que apresentem 
caracter acessório. 
 
 b) Desbastes 
 
 Têm por objectivo o corte de plantas que se consideram em excesso, contribuindo assim 
para o desenvolvimento dos que ficam e vão constituir o futuro povoamento. Para tal fim, extraem-
se gradualmente os pés pior conformados e conservam-se os mais vigorosos e desenvolvidos, seja 
de uma maneira uniforme ou por faixas paralelas entre si. 
 
 Os desbastes, nas fases iniciais5 dos povoamentos, são indispensáveis nas florestas 
hidrofíticas e mesofíticas, já que, nestes casos, na início de desenvolvimento do povoamento, o nº 
de pés por unidade de superfície é muito alto. 
 
 Os desbastes nas fases posteriores6, destinam-se a fazer a extracção de todos os pés que 
não apresentam interesse quer produtivo quer em termos de protecção, estimulando-se assim o 

                                                 
5 por fases iniciais consideram-se  as fases correspondentes ao nascedio e novedio, e que em conjunto podem 
ser definidas coma a fase que medeia a instalação passando pela tangência das copas e até  se iniciar a morte 
dos ramos mais baixos devido à falta de luz 
6 por fases posteriores consideram-se o bastio e o início do fustadio, com Dap que poderão variar de 15-
30cm 
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desenvolvimento dos que ficam, desenvolvimento esse que nesta fase se faz sobretudo em 
diâmetro e menos em altura. 
 
 Desta forma propõe-se a realização de desbastes selectivos que asseguram a persistência 
do povoamento florestal, mantendo-a num estado de densidade normal e com um vigor aceitável. 
Ao efectuar o desbaste, deve ter-se em conta, que as árvores que ficam devem estar distribuídas o 
mais uniformemente possível, e devem ser eliminados os pés pior conformados. 
  

c)Poda 
 
 A poda, como tratamento cultural, consiste na eliminação mediante corte de determinados 
ramos de um pé, com o fim de que os restantes ramos recebam mais luz e uma maior quantidade 
de seiva, de forma a que estes se desenvolvam mais vigorosamente ou alcancem maior ou melhor 
produção de fruto. 
 
 Em todas as árvores estabelece-se um equilíbrio entre a parte aérea e o sistema radicular. 
O excesso de ramagem repercute-se directamente na árvore e produz os seguintes efeitos: 

·  Aparição de excessivas nodosidades no cerne 
·  Perca de uma adequada conformação do tronco 
·  Diminuição da existência de volume de madeira útil 
·  Maior facilidade e propagação de micoses por falta de ventilação. 
·  Maior facilidade de propagação de incêndios devido à continuidade da carga 

combustível entre o estrato rasteiro e as copas. 
 
 As árvores que se desenvolvem no seio dum povoamento denso sofrem uma poda natural 
dos ramos inferiores por efeito da densidade. Quando a densidade é baixa, esses ramos não 
morrem de forma natural, requerendo-se então a realização duma poda ou desramação. 
 
 A poda é uma operação muito trabalhosa que requer muita mão de obra. A sua execução 
só se justifica naquelas massas que apresentem um caracter protector especial, ou que possibilitem 
um aproveitamento económico secundário dos ramos, o que permite autofinanciar a actuação. Ou 
então por questões de estratégia de ordenamento da carga combustível. 
 
 Numa óptica de crescimento, as podas moderadas com carácter de melhoria, nunca 
deverão realizar-se de forma temporã, antes que o povoamento atinja a tangência das copas, para 
evitar as percas da capacidade assimiladora do sistema foliar  o que consequentemente iria 
acarretar uma diminuição dos crescimentos. 
 
2) Tratamentos silvícolas - fuste e alto fuste 
 

Propõe-se então um tratamento silvícola, baseado em desbastes, com os seguintes 
objectivos práticos: 

·  favorecer o crescimento em volume das árvores, proporcionando-lhes o máximo de 
energia radiante, 

·  Melhorar o vigor e estado sanitário do povoamento, 
·  Proporcionar uma infraestrutura espacial, favorável para reduzir os custos de 

mecanização 
·  Eliminar os resíduos de corte antes da época de incêndios. 

 
 O tipo de desbaste depende da evolução do povoamento, da qualidade da  estação e dos 
cuidados culturais recebidos anteriormente. A sinalização dos pés objecto de desbaste deverá ser 
feito por pessoal especializado e terá em conta o seguinte: 

·  Deixar as plantas com melhor conformação de tronco e copa equilibrada, 
·  Quantificar a % de saídas relativamente ao que existe inicialmente, 
·  Regular o peso do desbaste pela redução da área basimétrica. 
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  Por último, um perigo a evitar, é o derrube pelo vento do povoamento que fica, devido a 
uma inadequada aplicação do desbaste 
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C.2 PROPOSTAS NAS UNIDADES DE GESTÃO 
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)(�++�4� '�&�������������&��������&������ ���&�������G$����� �$'�&� �'�����:��K��������BC$�����$&���&����� �K �� �� ����:�%�$'���
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����� ����H���� '���������#������	���&�
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PROBLEMÁTICA ENCONTRADA 

�
A /��� �����&����������#���$��	����C�������& ���D���� ����'KC������G$�� ����C����������������"���
A -& ����� ����C%��������C��������:���
A ����"�����$�'�&$�����'�:�����
A �����J��������&�������G$��&������'C$��� �������G$�� &�������� '���'�� ��
A �����:�B�������$����������&��'C$��������� �������'� H���� ���=R������&��$���="�	������$��="����&�'����� ����&��� ��
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������������
� � ��������
��� �

A ������������&�������G$��&���� � A (�'�$'� A��� ��&�� &�'���� � ="�� �� ���$ ���="�� ��� �����&��
 ������&��&���)�������=R���������������	�:������&�� %��&���
�� �������H� ��� ���������$��$���� :�B����� �"�� ������'� �&�
��=R���������'������="���)'Q&������	� �������:����� �$�������
 �'���� ����:��������$ ���="�����$��'�����& ��BA'�� ��&������
�$�����#�����������$�������

�
RECOMENDAÇÕES DE GESTÃO 

�
A ���#�'����G$���S$��&�����C�����="�����$��'��
A 3�� R�A�����:���������$�����':� ������'���� '���'�� ��
A ����H������C�%��'������ '���'��� �� R�A�����H�����& ���������G$�� �� �������&��'�&�����L���:���&�C���K� ��������Q ��������

 ����C�&��
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UNIDADE Nº: 2 

SITUAÇÃO E PANORÂMICA FOTOGRÁFICA 
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	�� ��	�� �	��

�
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 �� �����$'�������� �$����& ���D����� �
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�����������������������="���A+���& ����� ���/�'���� ������$������������&B������������'����"�� �$��� ��� $�����9�	�����	�&<��
(�!���,�)�8�1��)*4� 3������&����������������	���:����������J���������H� ���&���� �K��&�������������������&������&�H�&#����� �
$&��C�������& ���D��������'KC����������������#����� ����:����$ ���� ��� ���������	
�����
�����
���
� ���G$%�������:����L���="�����:���� ��
���+M��)(�,)*���3����(-)*4 ������������������"�����$�'	���:����L� ����������#� ��$���:�C���'	������������&��� �������'� ��
����C��:�'�����&$�����'�����&�G$�����������#����	�� �&� ��������$����&���������������N��������#�������� �������������$'	�$'��� ����&����



 

Câmara Municipal de Vila do Bispo | 51 

 

�����N��� �
)(�++�4� '�&��������������$&���&�������&������������������:� ����������������$������&����� ���&����'�G$������$'� � �'�����:��K��������
BC$�������������"��������&��������L�'��������BC$�� ����� �'� �
�!+��8)OP�+4� �����J��������&��������G$��&������&� Q��)����&���R� ��������������"�����$H����	� ��:������������ ���������	
����
�
�����
���
� ���G$%���������$��&����� ������(��������&A�������#� ��������������������$'���������������������)�#����� ����C$���$&�� �����
�����%:�'���� T#'��� ��
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PROBLEMÁTICA ENCONTRADA 

�
A /��� �����&���������� ����:�C���'	����C�������& ��� D��������'KC������G$�� ����C����������������"���
A -& ����� ����C%�������
A �����J��������&�������G$��&���� �
A ����"�����$�'�&$�����'�:���� �
�
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������������
� � ��������
��� �
A ��������� ��� &������� G$��&���� ����:Q�� ��� ��#�� ��� �U� �����

9�#���$��������&�����������������$'<� �
A �� �:��="�� ���� ���������  ��� &����� &��$���	� �� �%�$'� �

�� ���&����'� �
�
�
�

A )�  �����=�� ��� $&� ��&����� �� &���� ��� �������� ��� :���� ����
������  ��&���� �� ��������� ��� &������� ��&� ��#��� 3�� R �&A���
��&#Q&� �� �:��=R��� �� ���&������� ���� '���'�H�=R��� & ����
��:��B:���	�G$�� ��&���&���& ��������:�'$="�������� $�������
��&� �� #����� ��������� 9$�������  �'���<�� )�� &������� � =R���
�� �:�������	� ����$��	� ���"�� '�:����� �� ��#�� ���$��� ��� ���	�
 �� ����A���  ���� ����� $������� $&�� �#����C�&� ���
���'������="�� �����&Q����� ����H�����&����  �K��&��� � �� '�����'�
�"��������$��B��

�
RECOMENDAÇÕES DE GESTÃO 

�
A ���#�'����G$���S$��&�����C�����=������$��'��
A 3�� R�A�����:���������$�����':� ������'�����'������ ����$&������
A -����'�="����� �G$�����&��������C�%��'���������#��� ����	� �����'�&���������:���&�C���K���������Q ����� ��� ����C�&��
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UNIDADE Nº: 3 

SITUAÇÃO E PANORÂMICA FOTOGRÁFICA 
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CARACTERÍSTICAS GERAIS / INVENTÁRIO 
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UNIDADE Nº 3 SUB-UNIDADE 3.1 

SITUAÇÃO E PANORÂMICA FOTOGRÁFICA 
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CARACTERÍSTICAS GERAIS / INVENTÁRIO 
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��:�������  ��� �$��'� ����G$�	� �� ���� ��� ���J����	� � ������$�&� ��T�����&����� ��#K���� :����� �&�  Q	� ����� � � �$�� �� �������� ��� :�'���� ��
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��� �
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A ������������&�������G$��&�����
A ����������������G$������$��'� �����&���$������
A �� �:��=R���������������
A �� �:��=R���������#�������
A *�& �H������������������������&�'���������BC$������ &�����	��
A 3�G$�������G$��	�&$�������C�:�R��	��=$������������� ��&�

'���������BC$����:�'����
A (������� ��������$����&�H�������������������
A�����/���� ������������C������ ������

�

A �������=�������$���������������� A�� AL��������$# A$������	� ���
�������$#A#�����&������& '������������� �'�����J��� �	���� W��
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A 3�����:�������:������J���������"�������$�����'�& �H ���
���T�C��������&��������H�����&��������������� �'��� ��J������

A �� �������'������'���&��������BC$��������������="�� ����
H�����������������F������ ��������C$���	�����'����� ��H�����
�T&����� ��������$����

RECOMENDAÇÕES DE GESTÃO 

�
A ���#�'����G$���S$��&�����C�����="�����$��'��
A 3�� R�A�����:���������$�����':� ������'�������#���� ���������:�'�����'��C�����'��������BC��� ����� �'��
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 ����C�&�
A 3��&�="�����$�����C�%��'����&��'C$&��� ����'������: �'���
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UNIDADE Nº: 3 SUB-UNIDADE 3.2 

SITUAÇÃO E PANORÂMICA FOTOGRÁFICA 
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CARACTERÍSTICAS GERAIS / INVENTÁRIO 
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 >;��7� �7>� �>���7� ��7>� �>��7� ��7>� �>��7� ��7>� �> ��7�  ?��7�
�
	�� ��	�� ��	�� ��	
� �	�� �	��

�
��/�� .-/��1�@5-() 4� (�& ������� ��  ����� &�������� ��� �$#A#����� ������ �" �� ���'$%��� ��� ��������� $�������� )� �$�� ����$�$��� Q�
��& '��	���&�$&�#�������� ����� �'���:�����	������# ��������&��������&�����3�$����'���������BC$�� �� �� ���$'�����L� ����� �'� �
)5�(�)/)�3�*��-�(E�/-������4� �"��
1��*�1-)� ��+�*�+4� +�'���&�������D������ �� '������'��� ���&����� ��#���F� ����� ��C��$:�G$��� ����H����� ��� ��������� �� �$���� ���
#�������	� ��C����'���  ��&%������ (����'������� �� ���� �=��� ��������� ����H����� ���  '���'���� ����H����� ���# �������� ��� ��'��� �"��  �$���
 ���$�����9�	�����	�&<������H����� '����������#���� ��� ���&��'���=�������	
�&� �
(�!���,�)�8�1��)*4�) �&�����  ����� ���#�������� ���B� ��#�����  ���&���� ��&� ����:��� �&��'C$&��� '������ ���BC$�����$��B�����
� �����&� �& ��������� &������� ��� &���� &�������D����� � ��&#Q&� ������&�  �G$����� &������� ��� ��������� ��
��� �
����� 
��
����� 	�
�$��'� ��������B����	�H�������� ����C�&���&������&� ��������������H�������� '���'����'�����&A��� �$���� 	��$'�$�����:�������&�����
�
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���+M��)(�,)*� ��3����(-)*4�) � ����"�� ���$�'� ��� �$#A$�������Q�&����� ��� �� �N��� ��$ ����9C��$�G$�'�����:�4�Y����$&�Z<�� )�
����"�� �������'�����H�����������'�:��������&������ �	���&� �����������'������������������N�����:�'���� �&����������� �G$�����'���������
BC$�� G$�� ���&	�  �� �����$'����	� �&� �����="�� ��� ���� �  ����� �'�� �� $��� ����&������� Q� ���  ����C�&� �� �'��� ���'	� ��&� '�&���=R��� �&�
�'C$&��� ����� ��
)(�++�4� ������&���&������G$������$'�&���#����� ���&����'&�� ��� �����������$'�����������L�'��������BC$�� ����� �'� �������'�H��A���
������ ���$�'&����	�������="������������$�$&� �$��� &�����&���&�����Y(�������-�C'J�Z	��"��������������& ������ ���'�'����/����H���������
�� �����=�����$&���&������������� �'��&����G$�����C �:����Q�L�'��������BC$�����H����������'����#����� �
�!+��8)OP�+4� [��������&����&�������D��������C������:�'���������J ��������������$="�����'���	��G$� ������&�'$H�����'� �����9Y(����
���-�C'J�Z<��

PROBLEMÁTICA ENCONTRADA 

�
A 2�$��������������'�����������$��������BC$���
A (�&�������� ����� ���&�����
A �������:���������������&�����&��'C$&���H�����9����� �������J����<��/����������������:��������C����&#$�� %:�'��&�H��������&����

��#�� ��
A �������H���� ���������BC$�� ��������$��� �
A *�������#���$%���� ���:�C���="�������%�$��� �
�


���
������������
� � ��������
��� �
�

A *�& �H�������&������� �����
A *�& �H������������������������&�'���������BC$������ &�������
A (������� ��������$����&�H�������������������
A *�& �H����'����:������H��������&����&�������D����� �

A 3�����:��������J��������:��"�����������$�����&��$�� �="�����
�������������'�H�="�������������$��'�������&���&��� �����'������
���BC$���

A �� �������'������'���&��������BC$��������������="�� ����
H�����������������F������ ��������C$���	���&�$&�
��:����&��������$H���	�H������T&����� ��������$����

A )�'�& �H�����&����&�������D������'�&��������������� ���J�������
������#$��� �����������:�':�&��������$&��&�������#K ����
�$�K���������C�������%:�'��:�'$��:���

A )�&�'�������$&���&������#���������G$�� ��&��������� ��L�
'��������BC$�	�&���&�H������:����&�����������B����� &����&���
���&�'���������������#�'�������

RECOMENDAÇÕES DE GESTÃO 

�
A 3�� R�A�����:���������$�����':� ������'�������#���� ������$&�� ��������:�'���
A ����H������C�%��'��������#������� �� R�&A�����&���� �����G$�� �� �������&��'�&�����L���:���&�C���K����� ����Q ��������

 ����C�&��
A ) '���="����� �B���������':%��'������������&������� ���&#$��%:�'��� ������&�'��������� �:��&�������:�C� ��="�����$��'��
A ) '���="�����$�����C�%��'����&��'C$&���H��������:�' ���
A �'�&���="�� ��C�����:������ Q������$��'� ����
A 3���%:�'�&�'��������������:�B�����
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�

UNIDADE Nº: 3 SUB-UNIDADE 3.3 
SITUAÇÃO E PANORÂMICA FOTOGRÁFICA 

�

�

�

�
�

�

�

�
CARACTERÍSTICAS GERAIS / INVENTÁRIO 

(��+�-�,-�!)(-)�.-/��*01- ()�(�23*��)4 �+$#A#�������& '�������#������X�� �
+,3��56(-��/)�+,!A,�-/)/�4� ��
	����� �
+,3��56(-��-�(*,6/)����3��62�����5*���+�)*4� ��	��7 �
5��2)�����*�8�4 �)�������#$�="��������'�:��Q�����C$����4 �

 >;��7� �7>� �>���7� ��7>� �>��7� ��7>� �>��7� ��7>� �> ��7�  ?��7�
��	�� ��	�� ��	�� ��	�� 
	�� �	��

�
��/��.-/��1�@5-() 4�(�& ���������:�'�� ����� �'��$'����#������	���Q�L ��$��$��"����&����$#A#������������3����$��:�H���:�� �A���
�&��$����$#A#�����	�$&����'������&$����&�����'��C�� $���G$�����$���� �
)5�(�)/)�3�*��-�(E�/-������4� +K������$�'&���� ��
1��*�1-)� �� +�*�+4� +�'��� &�������D������ ���&����� ��#��� F������ �� C��$:� G$��� ��� �$�� &�����  ������ ���� H�����  '����� ���
��#������	�� �����&���C����'��� ��&%��������#���(�� ��'��������������=�������������������&� �G$�������� '$�R��	��&����&����������	����
/�'����������$������������&B������������'����"�� �$ ��� ���$�����9�	�����	�&<��&� ������&������������$� �������������&� �G$�����H�����
��&���'���&���� ���$�����9$&�� �G$����H�����C�%��'� ������#���������$&��H���������$&$'�="���$&���$#A#�� ��<��
(�!���,�)�8�1��)*4� )� �����������$����������B���$ ���� ���$&��&������� ������� ���������	
�����
�����
���
�� G$���"������
��������� �'�����J����	���':��$&�� �G$����H�������� ���������&���$�����������������������#�������� ���� � �'����B���$ ���� ���&������&�
����:����&��'C$&��� '���������BC$�����$��B������ ��� ��&�&����������&����&�������D������ ���H������� '��� '����'�����A���&���	���:��
�� ���D���� �� �$'�$���� ��:������ ��&� #��G$����� ��� ��������� ��
��� �
����� 
��
����� 	� �$��'� ���� �� ��B������ ���� '�&#��� ���� ��:��K�����
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������&�B�������&� �$� ������&���� �
���+M��)(�,)*� ��3����(-)*4 � )� ����"�� ���$�'� ��� �$#A$�������Q�&����� ��� �� �N��� � �$����9C��$�G$�'�����:�4�Y����$&�Z<�� )�
����"�� �������'�����H����������������������&������ �	���&� �����������'������������������N�����:�'���� �&����������� �G$�����'���������
BC$�� G$�� ���&	�  �� �����$'����	� �&� �����="�� ��� ���� �  ����� �'�� �� $��� ����&������� Q� ���  ����C�&� �� �'��� ���'	� ��&� '�&���=R��� �&�
�'C$&��� �������
)(�++�4� ������&���&������G$������$'�&���#�����  ���&����'&�� ��	� ����&���&��$&���&���� ��� ��������G$����$H���� :�� ������+�� �� ��
 �G$�����$#A#������������������L�'��������BC$�� ��� ����'�H��A���������&�� ���$�'	�������T'��&���$#A#�� �� ��
�!+��8)OP�+4� [����� ���&����&�������D����� ���C������ :�'���� �����J ����� ���$&�� ������$="�� ���������� ���$��� �C�%��'�� �� �H����
 '�����C�%��'���)'C$���������&������G$������:����&� ���$#A$��������"��$��'�H����� �����������L� ������� �!����C�� �

PROBLEMÁTICA ENCONTRADA 

�
A �"��������&���&������G$�� ��&���&����������L�'����� ���BC$�� ����� �'��
A �������:�� �����=�����������������&�����&��'C$&���H ���������'���������BC$����������&������9����������� �J�����<��1������

��$&$'�="��������C����&#$��%:�'�����&����������&��� ���#��� �
A �������H���� ���������BC$�� ��������$��� �

�

���
������������
� � ��������
��� �

A *�& �H������������������������&�'���������BC$������ &������ �
A (������� ��������$����&�H�������������������
A *�& �H����'����:������H��������&����&�������D����� �

A 3�����:��������J��������:��"�����������$�����&��$�� �="�����
�������������'�H�="�������������$��'�������&���&��� �����'������
���BC$���

A �� �������'������'���&��������BC$��������������="�� ����
H�����������������F������ ��������C$���	���&� �$��� �
�T:����	�H������T&����� ��������$����

A )�'& �H�����&����&�������D������'�&���������������� ��J�������
������#$�� �����������:�':�&��������$&��&�������#K� ���
�$�K���������C�������%:�'��:�'$��:���

RECOMENDAÇÕES DE GESTÃO 

�
A 3�� R�A�����:���������$�����':� ������'�����'�&#��� ������:�'�����
A ����H������C�%��'��������#������� �� R�&A�����&���� �����G$�� �� �������&��'�&�����L���:���&�C���K����� ����Q �������� ���C�&��
A ) '���="����� �B���������':%��'������������&������� ���&#$��%:�'��� ������&�'��������� �:��&�������:�C� ��="�����$��'��
A ) '���="�����$�����C�%��'����&��'C$&���H��������:�' ��
A �'�&���="�� ��C�����:������ Q������$��'� ����
A 3���%:�'�&�'��������������:�B����9&�'�������������� ��L�'��������BC$�<��
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�
BACIA Nº: 3 SUB-UNIDADE 3.4 

SITUAÇÃO E PANORÂMICA FOTOGRÁFICA 

�

�

�

�
�

�

�

�

CARACTERÍSTICAS GERAIS / INVENTÁRIO 

�
(��+�-�,-�!)(-)�.-/��*01-()�(�23*��)4� �"� �
+,3��56(-��/)�+,!A,�-/)/�4� ����
��� �
+,3��56(-��-�(*,6/)����3��62�����5*���+�)*4� ���7�
5��2)�����*�8�4 �)�������#$�="��������'�:��Q�����C$����4 �
�

 >;��7� �7>� �>���7� ��7>� �>��7� ��7>� �>��7� ��7>� �> ��7�  ?��7�
�	�� �	�� ��	�� ��	�� ��	�� ��	��

�
��/�� .-/��1�@5-() 4� (�& ������� �� ��&����� ����'� ��� #����	� ������ �� $��" �� ���� �$��� �$#A#������  ����� ���� ��Q� L� �$�� ��H� ���
�������)�'D�������
)5�(�)/)�3�*��-�(E�/-������4� 3�����'&��������������+$'��
1��*�1-)���+�*�+4� +�'���&�������D��������'������'������F��������C��$: �G$�������$��&����� ����	���':����������	������� �� ���&�
���������� ����	���$&�� �G$������������������="���A +����/�'����������$������������&B������������'����" �� �$��� ���$�����9�	�����	�&<��
(�!���,�)� 8�1��)*4 � )� �������� �$'� ���� ����C����  �'�� ���J����	�  �'�� G$� � �� ����C�� :�C���="�	� ������������  ����� �'&����� �&�
���������	
�����
�����
���
� ���G$%����	����� �����$��)��$���������������B���$ � ��� ���&������&�����:����&��'C$&��� �G$�����'������
���BC$�������� ������&�&������� ���&����&�������D���� ��)��H�����&����  �K��&���L�� ������ ��������&A��� ��$  �����  ���&���� ��� �$���	�
H�&#��	���'���&�������������������������� ������"�� ��'���H�����
���+M��)(�,)*���3����(-)*4�)� ����"������H�����G$��&�����Q�&������������ ������#� ���������������	���&� �����������'��
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������ ��� �� ���� �N���� ���� H����� ��&� &����� ���'�:�� �� � :�'����� �"�� &���� �'��&�����	� ������ ���� �� ���� �N��� ��$���	� �$ ������� �&�
�����&�������H����� ��� ���� �N���� �����)� �������� �$'	 � �"��G$��&���	� � �������� :�'����� ���$���� ��� ����"�� ��&����������	�&������� ��� ��
�N���������)��$������"�� �������'�Q�&�������	������ �����������N������	���':���'C$�����&��������&�:�'�� ��������������������N������� �
)(�++�4� ������&���&��������&����������������&��&#������:��� �����	�G$�� ��&���&�����������:�'����L� ������
�!+��8)OP�+4� (���Q&�H��������$��� T#'����9 ��������!����C�<��[�� ������&����&�������D���������&�H�&#������C������:�' ����
3�K��&����������	�:�C���="����������:������&B��&��� ����� �����&�� ��G$�����B����'$%����$&�3��G$�����$� �'� �

PROBLEMÁTICA ENCONTRADA 

�
A /��� �����&���������� ����:�C���'����C�������& ���D ��������'KC��������� �����="���������������"���
A -& ����� ����C%��������C��������:���
A �����J��������&�������G$��&������� Q	��&#���������� $H�������&���R����
A ����"�����$�'�&$�����'�:�����

�

���
������������
� � ��������
��� �

A �"����� �� R������$&�����$�= "� � A (�'�$'� A���G$����&�'����� ="����S�������$ ���="����������&� �
 ������&��&���3����$����'���	���/����="�����3��G$�� ���$��'�
 �� R��G$���"����������:��������������&���� �K��&�� ���'�����'�� �

RECOMENDAÇÕES DE GESTÃO 

A ���#�'��������S$���L���C�����="�����$��'� �
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�
UNIDADE Nº: 4 

SITUAÇÃO E PANORÂMICA FOTOGRÁFICA 

�

�

�

�
�

�

�

�

CARACTERÍSTICAS GERAIS 

�
(��+�-�,-�!)(-)�.-/��*01-()�(�23*��)4� +�&�
+,3��56(-��/)�,�-/)/�4� ��	�
��� �
+,3��56(-��-�(*,6/)����3��62�����5*���+�)*4� ��	��7�
5��2)�����*�8�4 �!������:�'�9(��������������1��:�'�$�;��	
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�����:�':�&������������������C�B������
)5�(�)/)�3�*��-�(E�/-������4� �"�� �
1��*�1-)� ��+�*�+4� +�'���&�������D������ �� '������'��� ���F������ ��C��$: �G$��	� ��':��$&��  �G$���� ������ ��� ��'������	� ������ ���
 ����� ��� ������ ��$&�� �G$����H���� ���(����'������� � � �����=����������� ��� ��#�������� ��� ��'��� �"��  �$���  ���$�����9�	�� �� �	�&<��&�
 ������&������������$��������
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�
 ��)�H����&���� �K��&�����&������B���$ ���� ���
&���� ��&� ����:�� �� �'C$&���H����� ���&����&�������D�� ���� ��&��&�� ��������� ����H����� ��� ��#������	� ����G$ ���� ��&#Q&� � �����&�
H����������:���� ���D�����



 

Câmara Municipal de Vila do Bispo | 62 

 

���+M��)(�,)*���3����(-)*4� )� ����"�� ���$�'� ���#�����Q�&����� ��� �� �N��� ��$����9 C��$�G$�'�����:�4�Y����$&�Z<��)� ����"��
 �������'�����H����������������������&�������	���&�  �����������'������������������N������$�������&���� ���Q���� ����C�&����'������'	�
��&�'�&���=R����&��'C$&��� �������
)(�++�4� �������$&� ��&�����G$�� ����$'��  �'�� ��:��K���� ���BC$ ��� ������ ��Q� ��� ��$H��� ��&� �$���� :���G$�� ����:����� ��$������� ��� �$��
 �����������'��)� ���������'����:�'�	�&�����#����	� �"��Q� ���������� �������$&���&�������Q�������%��'� ��������
�!+��8)OP�+4 �)�#���������C$���$&�� ����������%:�'���� T#'��� ��
�

PROBLEMÁTICA ENCONTRADA 

�
A �"������������&� ��#'�&����& ��������	���':�	�$&��� ������������C����&#$��%:�'�9 ���C��������J����<��&� �'C$&���H����	���$&�

&�$��������L�'��������BC$��G$�� ����B������$'������ ����#�'���������&#��������C����'����������
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� � ��������
��� �
A *�& �H������������������������&�'���������BC$������ &������ �

�
A 3�����:��������J��������:��"�����������$�����&��$�� �="�����

�������������'�H�="�������������$��'�������&���&��� �����'������
���BC$���

RECOMENDAÇÕES DE GESTÃO 

�
A ) '���="����� �B���������':%��'������������&������� ���&#$��%:�'��� ������&�'��������� �:��&�������:�C� ��="�����$��'��
A 3���%:�'�&�'��������������:�B����9&�'�������������� ��L�'��������BC$�<��
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�
UNIDADE Nº: 5 

SITUAÇÃO E PANORÂMICA FOTOGRÁFICA 
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CARACTERÍSTICAS GERAIS / INVENTÁRIO 
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 �������'�����H����������������������&�������	���&�  �����������'������������������N������$�������&���� ���Q���� ����C�&����'�� ����'	�
��&�'�&���=R����&��'C$&��� �������
)(�++� 4��������$&���&�����G$������:�������$������������$� ���=��&Q���	� ������A����������L�'��������BC$�	���� �&���&����&������
�$�������������'����������$&������(���$��	�����&��� ��'���'�H����&������S$��������&�$&�����������%��'��
�!+��8)OP�+ 4�/���C$���$&�� ��������$��� T#'����93��������(���� �&�<��
�

PROBLEMÁTICA ENCONTRADA 

�
A �"������������&� ��#'�&����& ��������	���':�	���':� H	�$&������������:�C���="��9 ���C��������J����<��&� �'C$&���H�������$&�&�$�

�������L�'��������BC$����G$�� ����B������$'�������� ���������&#�����
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� � ��������
��� �
A *�& �H������������������������&�'���������BC$������ &������ �

�
A 3�����:��������J��������:��"�����������$�����&��$�� �="�����

�������������'�H�="�������������$��'�������&���&��� �����'������
���BC$���

RECOMENDAÇÕES DE GESTÃO 

�
A ) '���="����� �B���������':%��'������������&������� ���&#$��%:�'��� ������&�'��������� �:��&�������:�C� ��="�����$��'��
A 3���%:�'�&�'��������������:�B����9&�'�������������� ��L�'��������BC$�<��
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�
UNIDADE N.º 6 

LOCALIZAÇÃO E PANORÂMICA FOTOGRÁFICA 
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CARACTERÍSTICAS GERAIS / INVENTÁRIO 
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���+M��)(�,)*���3����(-)*4� )� ����"�� ���$�'� ��� �$#A$�������Q�&�����G$�� �� �N��� � �$����9C��$�G$�'�����:�4�Y����$&�Z<��)�
����"�� �������'�����H�����������'�:��������&������ �	���&� �����������'������������������N�����:�'���� �&����������� �G$�����'���������
BC$��G$�� ���&	�  �� �����$'����	� �&� �����="�� ��� ���� �  ����� �'�� �� $��� ����&�������Q�  ����  ����C�&� �� �'� �����'	� ��&� '�&���=R��� �&�
�'C$&��� �������
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������#�'������L�'��������BC$��Q�'�&�����	���#���$� ����� �����&���������
�!+��8)OP�+4� [����� ��� &���� &�������D����� ��� C������ :�'���� �����J ����� ��� $&�� �������  ���� �� ��="�� ��� BC$�	� ��&�
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A 3�����:��������J��������:��"�����������$�����&��$�� �="�����
�������������'�H�="�������������$��'�������&���&��� �����'������
���BC$���

A �� �������'������'���&��������BC$��������������="�� ����
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A )�'�& �H�����&����&�������D������'�&��������������� ���J�������
������#$�� �����������:�':�&��������$&��&�������#K� ���
�$�K���������C�������%:�'��:�'$��:�	����'$�������#� ������

RECOMENDAÇÕES DE GESTÃO 

�
A 3�� R�A�����:���������$�����':� ������'������� ���� ������������������:�'����
A ����H������C�%��'��������#������� �� R�&A�����&���� �����G$�� �� �������&��'�&�����L���:���&�C���K����� ����Q ��������

 ����C�&��
A ) '���="����� �B���������':%��'������������&������� ���&#$��%:�'��� ������&�'��������� �:��&�������:�C� ��="�����$��'��
A 3���%:�'�&�'��������������:�B����9&�'�������������� ��L�'��������BC$�<�) '���="����� �B��������':%��'�� � ������&�'���������&������
A ) '���="�����$�����C�%��'����&��'C$&���H��������:�' ���
A �'�&���="�� ��C�����:������ Q������$��'� ����
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UNIDADE N.º 7 

SITUAÇÃO E PANORÂMICA FOTOGRÁFICA 
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CARACTERÍSTICAS GERAIS / INVENTÁRIO 
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)(�++�4� �������$&���&����� ���'�'��L�'��������BC$�� ����� � '�������$&�#�&���&������
�!+��8)OP�+4� �����J��������$&��������� ������ ��="�����BC$�	���& ��$������&���������C$'���������$�����������C$���$&� :�'�����
&���������&���R��	�G$���"��������'$��������3'���� � ����������������������� ��%&������'������'� �

PROBLEMÁTICA ENCONTRADA 

�
A �����J��������$&��������� ������ ��="�����BC$����&� �$������&���������C$'����
A 3�����=�����&�����������&��'C$&���H���������'������ ���BC$���
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����� �������
� � ��������
��� �
A *�& �H������������������������&�'���������BC$������ &������ �
A -& ��&��#�'�H�="����&���C�'���������������������\�

A 3�����:��������J��������:��"�����������$�����&��$�� �="�����
�������������'�H�="�������������$��'�������&���&��� �����'������
���BC$���

RECOMENDAÇÕES DE GESTÃO 

�
A ) '���="����� �B���������':%��'������������&������� ���&#$��%:�'��� ������&�'��������� �:��&�������:�C� ��="�����$��'��
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�
PERÍMETRO NORTE: OUTRAS BACIAS 
SITUAÇÃO E PANORÂMICA FOTOGRÁFICA 

�

�

�

�
CARACTERÍSTICAS GERAIS / INVENTÁRIO 

(��+�-�,-�!)(-)�.-/��*01-()�(�23*��)4� �"� �
+,3��56(-��,�-/)/�4� �	����� ��
+,3��56(-��-�(*,6/)����3��62�����5*���+�)*4� ��	��7 �
5��2)�����*�8�4 �/�����#$�="��������'�:��4�
�

 >;��7� �7>� �>���7� ��7>� �>��7� ��7>� �>��7� ��7>� �> ��7�  ?��7�
�	�� �	�� �
	�� �
	�� ��	
� �	��

�
��/��.-/��1�@5-() 4�)C�$ �� �� ��������� ���  ��%&�����G$��:����&�������� &�����  ����$&�:�'�� ���$���� ����� ���B���� ���$����	� � �
G$���"�����"����C'�#���������$���������	�
	���
	��� &#Q&���'$�����������:�'�� �
)5�(�)/)�3�*��-�(E�/-������4� �"�� �
1��*�1-)���+�*�+4� +�'���&�������D��������'������'������&�������#���F� �������C��$:�G$��	���&����'$�"�����$&�������������' �������
����$#A$�������������������'����"��$&� �$��� ���$�� ���9�	�����	�&<��
(�!���,�)�8�1��)*4 �)�$����������B���#����� ���&��������:�	�&������H�� �����&���'��&�#�'�H�����'������'��)���#���$�����#K� ���
Q� ������&������������������
���+M��)(�,)*���3����(-)*4 �)�����"�����$�'����$������� �����������A�����&��'� C�����9 ��������$���������'������������������
��� �N��<�� )� ����"��  �������'� ���&�����  ����� ��� $��� ���� ���$�A��� ������ ��� �� ���� �N��	� �$ ������A��� ���� �� :�'����� ����H����� ���&�����
���'�:�����$�������&�������Q���� ����C�&����'������ '	���&�'�&���=R����&��'C$&��� �������
)(�++�4� ������&���:��������&������G$�� ��&���&��������L�&�� ��� ��������$���������&�����'����� ��
�!+��8)OP�+4� �����A�����������������&�$&��C������:���#�'�������� ������&������$��'�H����� ����$������� �������C���L� � ������ �

PROBLEMÁTICA ENCONTRADA 

�
A �"������������&� ��#'�&����& ��������	���':�	���':� H	�$&�#�����:�'������Q����� ����$&��H�������G$����� �� ����$������� �


���
������������
� � ��������
��� �
A 5�������&���&������ � A 3�����:��������J��������:��"�������$�� A�����������$��'���������

��&�����G$������:�������$��������������



 

Câmara Municipal de Vila do Bispo | 70 

 

RECOMENDAÇÕES DE GESTÃO 
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UNIDADE N.º 8 

SITUAÇÃO E PANORÂMICA FOTOGRÁFICA 
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UNIDADE N.º 9 
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PERÍMETRO SUL: OUTRAS BACIAS 

SITUAÇÃO E PANORÂMICA FOTOGRÁFICA 
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RECOMENDAÇÕES DE GESTÃO 
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UNIDADE N.º 10 

SITUAÇÃO E PANORÂMICA FOTOGRÁFICA 
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BARRANCOS E PRAIAS 
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